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N U M E R O 1 5 7 9 

E x p e f l i e n t o 

Seguiu n petrnrrer a llnlia Soro-
ealianu, a servido desta fuilia, o sr. 
João da Silva Ferrei. 

Toda correspondendo referente A 
reiiacção deve ser dirigida no seu 
wfcretjtrlo, dr. Conto de Síaçalliucs 
H</òriiilio. 

Toda rcrresponiienela referente A 
•dnilnMri» ilo deve ser dirigida ao 
cr. Antwlo i'a Rwha Ribeiro. 

Agentes d'< O Coinmerclo de São 
Paulo», para receber assig-nuturua e 
publicações : 

RIO DE JANEIRO —Henrique de . 
VlUrueme, r u » do Kewrlo, n, 110. | 

L IMEIRA — Dr. Luelauo Esteve 
Júnior. 

CANTO ALEGRE—J. Csrios. 

BST. DE SANTA B A R B A R A - M a -
noel O. tataltL 

manolra que ser deputado ou se-
nador é ter oarta brar.ca para 
comoiettor orimea, com a segu-
rança da impunidade. 

| O oapeotaculo q'.to nos otlbraoe 
c Congresso e odiílcantn. Um es-
pectador de mediana educação re-
eúa assombrado ás inveot ivrs em 
calão de quartel. O quo 6 mais 
Interessante é que o gr i lo de 
guerra e do v ingança do congres-
sista maguado pelo governo ó— 

'• « v iva a memória do marechal Fio* 
riano !»—como toa. h* p jaOoa dias, 
o dep" t »d2 liuoncio Corria, 

j viu o quer dizer esso v iva óquol-
la memória? 

Significará el le a perpot-uidade 
da revolta, a do "-statlo de sitio o 
dos hlolos barbaros do reprossão 
adoptados naquelles dias sinistros? 

Será a ameaça da casa da cor-
roeção para os reealottrantw. '(I 
regimen dn T«pi',j)iagoiii e do as-
•a^iSliato traiçoeiro, a dictadura 
abominavol P * 

Estes congressistas tão ciosos 
de sous brios de membro* do po-

FAX INA-Augus to Bnfla, Grande d o r legislativo, tão abnegado» ser-
I vidores de uma memovla querida 

DESCALVADO — Cap. Jnstlnlano 
Leite Xtioliado. 

TATUHY—Eugênio Ptrea Evange-
Msta, roa da Etpcrança, u. 7. 

Hotel da Europa. 

JAItOTICABAIi, GUARIBA, M( )N _ , „ t . ... . . 
TE ALT0,R1BE1 RÀOSIMIO e A I T A - V " P o l S o >^dou pola liberdade, 
KECIDA 1IE J A l i O T I C A B A L - S r . B » rtRO B 0 lembraram, cm 1ÍJ04, de 
•Uc BaptLsta. pedir ao executivo, s i m u l o nian-

ABAGUAKY-Manocl Barreira I.ou- d a 0 oonSMhjííSo federal, a pres-
M^a Estrada de I'>rro Hogyana. ta^ío ue contas pelas medidas do 

CA5iri>"A8 Gonçalves A- i lutte e x c e PÇão tomadas durante o eata-
<do de sitio. 
| Os Estados cm que dominam os 
: sectários da santa memória t» da 

!AS—Redno V I L L A BE 1'EDBEl 
{ão <t* «Estreita Poliu-• 

Í U « <"LARO, SANTA GERTRU- , , , 
» E S , MORRO GRANDE, CORUM- l l b e r d u d o andam agora, como o 
EIATATY, ANNAVOLIS, VISCONBE Paraná, entregue» á mnis dosbra-
IX» RIO CLARO, COI.OMA. VIS- 1 « a d s desordem administra ti vn, otk 

TA^. I'l 'JS ' C r " T " r / ' S , JAHU e S. " Pilhagens aoo oofres públicos. 
CAI.: i-'< ' " ' " M I i - Hjlvevtre. <5«e Wsponsabil idade haverá 
triiienhe. ' í iâra o presidente de um Estado 

VTLLA BK BARRETOS — José que fóge do exercíc io do cargo 
Boaveiiluru de (umpov ou se ausenta do território som 

licença, como aconteceu com o 
sr. Campos Sallos, quando fo i no 

'OTOUSABIL IDÂDE « > " ^ i ° 8 d t B í , W c n * 0 8 A o 

Pfirt.ido RopVibneâ.no Fed<;ral ? 
• Qftft Vesponsabilidado h u vorá 
para o presidente itôi outro 
Estado, quo mo.niia dar, de mEo 
beijada», là.708:000$ de indemni-
^Ução a ura fel izardo que voawMf 
diu um contracto ? 

Que ro«j>»?£ibttbilidado haverá 

l . i 

E ' muito prováve l que 
do ledoral nc-gue licença 
procrmno dos senâfloro* 

u m , 

5 Ronn-
para í3 
que o 

enm:r>ario de culpa Uidigitou au-
c1or«s intelleetuuos do attentado 
do 5 de novrmbro. AcrMVta-se . 
quo também a camwa terá egual ' 
prooodimento. 'paj-» -Aín ministro, como o actual 

A té agora, nestes novo annos mini atro da Fazenda, que omitte 
de Republica, ainda nito se tor- i d o u s ttllhõeB d e « b r a e em 1>i<h<^ 
Jiou eiTectiva, nem uma só voz, a ; t o a d o Thesouro, pouW caução de 
tão falada responsabilidade, base ( u m empréstimo que já tem a ga-
t'.o regimen republicano. ' rantia da renda das Alfândegas, 

D o facto, jui-idicamento, a uni- conforme disBO 110 Senado federal 
ca diffoi-ença sensível que ha en- 0 Br- Le i te e Oiticica ? 
tro a Monarchia o a Republ ica. ' Q u o responsabilidode ha para 

R A B I S C O S 

PropWfn n ••oli*h«'.«i . 
t i cliri.i.iata vnlla a t r » t i r dessas 

espolnnnn«, que- valha-nos Deus!— 
vi-» diminuindo dia a dia. 

I )en-lhe tréguas de dlRimim se-
lUHUBS 11 anb^etipt' r destas linhas, 
porque, confiante lias anot< ridndes, 
jnlgava qne ento» f e nprers-,riim a 
jiflr em pretos l'iui>o:i a tfl i deba» 
tida questão do certo al*aril do li-
cença. - r 

T.;)o ishrntiísU! ínp"tm > ebro 
nistol Coiu qnern f " i olle inflt r-
sei Do um ladci, 11111 pol !t l o in-
flmnte, e de oulro, aar.tori iudei que 
«ultivam bfitiF relações com case 
p l i t i c o . 

De parte, porím, as oons)d<"rs-
| í f iea, e dtlaa jinlstlon õ!ni!a a t"á 
j peito do decantado processo que 
,a Dol i lU 11'nda nio instaurou. 
I E nfto insisurou, porqne nSo lhe 
forneceu nindR cif docnmentos ne 

j cei èRrio") o í>K ititunònito dn Poli-
I eia o liyyionC. 

E o Dr. in endnnte dc Policia e 
Hygiene não forneeeu ainda oa do-
cumentos, porqne aguarda, para fa-
znl-o, o resultado do recurso qne 
intfrpnzoram do rcu derpai-ho. 

E esic recurao não foi decidido, 
porque o r. Veiga Pilho ainda não 
deu sobre elle o DeceRsa>io pBfe-

E o dt. Velrra e ífilHo nfro dbil 
ainda n parecer, porque para isso 
á insiiffl-iente o prazo de um me/, 
e tr.nto. 

Realmente, um mez e tanto não 
basta para obra de tanto fôlego, 
S. f. preiii-a rom certeza, de der-
rubar livrarias, antes do escrever 
quelquer cou«a aeérca do recurso1. 
Qnom sabe at-i se n^o ^ nscüssario 
recolrot a Gaio e Justininno, paro 
esse flm '/ Algumas citações em la 
tim não virão frtra de proposito ; 
muito pelo tontíatlo. 

A6&im sendo, e altrnder.do a que 
s s. não A apeuas vereador, e sita 
lento da Academia, advogado « 1 ã i 
tei que moi», <S muito j«ri>v*vel<j'»»j 
exija mais alguns niczi-s p»r exa-
rar nos papeis municipaes o parecer 
em questão. 

E emquanto elle não apparecer 
em Uttra manuscripta e em lettra 
fedouda, o cjiri jlista apur j a penuá 
para fazor ainda a'guroe.s conelde 
rações a respeito do celelji-n alvará 
cuja adulteração Custou a nui con-
tinuo da luteiidenc u Bua díinissão 
deste cargo. 

nbltoa por febre amarei] 1 fi tatn < m 
mi.ior numero do que em abril, e 
multo maior do qne em maio dn 
»'itio pasmado! em mslo (lei.li) adao 
r 'S!» fwif*m-àb '37 <oti í ' * , tnt 
nbril, e 6 em maio do IHji Eui C. 
Carlos do Pinhal, vl-ti-nada est« 
auno p^Ia febro anutrulla, os oliit m 
p.>r e>sa moléstia forom em muito 
menur nnmero do qne em aluil, 
G.'J conlra 230, tendo f i lo em maio 
do anno pagando de Mi i>. .i r o í 
liB(*ente Na-tiv capital nindu ver! 
{1cii!-iin)-f(), como Ijiri atifi'. St alot 
lis por v;itir.'i. / ' i ra ! . {o. pf.1 - n e 
õiiier que tão deix ,r»<li ile H 1 i.j-
tií-facturi.ia es condiçAen ranitaria" 
do E»tado, as quacs foram, atten' 
deudo á eompartçfio das modias 
diarias dos obitos, melhores do que 
as de abril; compuradan, porém, 
e<jm r i do maio do r.i.no )>as'»do 
vt-ce qúe, so (lifftítCSÍl li"Hvn„ foi 
rlta nntu.i faVoravot m ..tino flciio 
do qüo do me/, de nulo do atino 
correnlo, tendo fido, ji i^j j , m 
diflr.>rença, felaflv^tiiénl,- prtqurtt'3. 
e resultante da compii-MÇiJ.» dn« mó 
dias 'Marins dos obitos; eni ,Sn' t f , 
contudo, foi grnnilo a diCcrença, 
como já ficou dito > 
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F im da rua Aurora 

Aos nossos ass inantes 
As pessoas que, 110 cscripto-

rio desta fullio, reformarem ou 
tomarem assignatiira por mn 
anno, a principiarem 1" de julho 
em demite, terão direito, medi-
ante o pagamento de '-$. n um 
Cieltlplal- dl) 

0 3 J A G U N Ç G 3 ' 

romnnce histórico, em dons vo-
lumes, de Óllvló Burro», 

Preço, 7S; pelo correio,7S500. 

MORATÔ 
Cura 

E IJXIR M, 
a syphiliB. 

segundo a lição dos mais notá-
veis dentre os modernos mostrea 
americanos, ó a da rosiaonsabili-
dado do chefe do Estado o dos 
principaos depositários do poder 
publico. Ora, esta mosma distin-
eção, quo parece, na thooria, mos-
trar a superioridade do regimen 
republicano, ó complotamont© i l -
lusoria, como tomos visto aqui 3 
om toda a parte. 

Nos Estado3-Unidos, no decur-
so mais quo secular do sua v ida 
do nação indepondonte e republi-
cana, aponas contra um presiden-
te foi pronunciado o limpoaoli-
ment>,o oste mesmo fo i absolvido 
no julgamento. 

A única vantagem apparonts 
•do actual reg imen annulla s e , 
pois, na pratica, domonstrada por 
uma sério ininterrupta de factos. 
Tudo o mais é contra o regimen, 
principalmente entre os povos la 
tinas ou nóo-latinos. 

A loi do responsabil idade dos 
presidentes o ministros ou Bocre-
tarios de Estado ó lettra morta 
aqui, onde até os deputados e se 
nadoros o Congresso não permit-
te sejam arrastados aos tribunaes 
quando indigitados criminosos. 

O poder leg is lat ivo ontendo quo 
permitt ir o processo do um de 
seus membros ó rebaixar se, ó 
perder a força moral, deixando ao 
ferir no sou logi t imo orgulho. Do 

o presidonte em 1101110 do qual so 
faz isso P 

Só ha a responsabilidade da 
nossa criminosa passividade de-
ante do taes attontados. 

A responsabilidade na Bepu-
blica á unia burla, e n^s VlVdmos 
a soffrer tudo íaBo estupidamente. 

Mas ainda não 6 tudo. Quan-
do os Estados est ivorem decidi-
dos o as esquadras extrangeiras 
a fazerem aqui o mosmo quo fi-
zeram na nossa oolltga, a b.epu-
blica dos Estados-Unidoa da. Ço-
lombia, só uma l-osponsabilidade 
estará eftlVa: — a dos que, como 
nós, protestam contra a Republi-
ca, que, depoiB de ter sido um 
crime, ó hoje uma vergonha. 

Para escrophulas 
ESSENCIA PASSOS 

' ouata qne um dos nossos colle-
gas da manhã passou a novos pro-
prietários, 

J u r y f e d e r a l 
Presidente, dr. Aqninc 6 Castro; 

promotor, o procurador da Repnbli-
ca, dr. Alfredo Penteado; esorivão, 
Brenno do Valle. 

Ertrou hont^m em julgamento o 
rrin Matioel Antello, por crime do 
falsificação de estampilhas. 

Foi defendido polo dr. lirasilio 
Machado, que oonseguiu a absolvi-
ção unanime do sen constitninto. 

Entrarão em julgamento os r<5os 
Domingos Jacopetti e Salvador (Jo-
saro, aocusados do crime de passa-
gem de notas falsas. 

T r á g i c o a n n i v a r s a r i o 

Passou hoDtesh inala úm ahniver 
sario sobro o asíassinato do d. 
Narcisa de Carvalho. 

l 'ous aiincal 
E até bojo eklá ) impunes or án-

« « t t lno» dá d^h+ont^t-jí/lí .'iBiiliora. 
Na porta do P^tg^ífür o sr. Cin Até hoje, dons aonos apói a per-

din>"o JJretas expiicuva h^Btein i\ j pi>truç5o do crime da rua da Oon-
u m v i f . ' 4 " V , „ . Uoiçã ., têui ti lo infrU5iif:raH as 

— ve ja o penhor: Ha pouco tem- ' ,.,, , ,, . , 
po que ert-.n om 8 Panlo o já sou diligencia* Robciae» p*ra debtett-
anítoridadft policial ifríc^iii— ftdt-pi 
gado «>j> ".otishlftdo fra'ú(aÍ3, 
w w ' Frwiion e fa'o tres idio-
hlas... 

- O senhor então 6 polyglotta ? 
- N ã o senhor 1 8->u brasileiro., 
l i ' bom que fiqu-i ansim liquido 

o berço natalioio do sr, Cantidlo 
Hróias, afim do q"tes pura o fn("r.-; 
não sçji), coMo itomeio, mo ti .-o de 
degiadiação citru as sete oidados da 
Beociu. 

F.umicio P I E R R O T 

do*- o ,Í7iVit"ri<j; 
Oxalá daqui a um anno possa 

mes, relembrando essa data, regis-
trar nesta mef-ma columua a puni-
ção dos ciiminos s I 

E U X I R M. 
C:\rR * mr. iuhí* 

HOHATO 

E U X I R >r. 3I0RAT0 
Cura bouV.as o fer ida» 

Os ate. Hasennlev>*r iV C , impoí-
tanton Hogociantes de.ita praça, são 
os únicos introduetores, em H. Pau-
lo, do afamndo Ftrnet Branca, do 
Milão. 

Estatística demographo-sanitaria 
Está distribuído o n do i-oie-

tim mensal db óSjlatistica demogra-
pho-sanitaria, deste Estado, corres-
pondente a maio ultimo. 

Por elle se vê que, durante esec 
mez, se registraram nesta capital 
807 nascimentos, l'J7 cafiametitod o 
453 obitos; nasceram moKos 34. 

Don qtio tholTbrnm, eram: soltei-
fon, 343; casndos, 84; vinvos, 49; de 
estado civil ignorado, 7ti; do sexo 
masculino, 259, e do sexo femini-
no, 191. 

Brasileiros, 290; italianos, 99 por 
tuguezes, 34: liespanhoos, 16; aliei 
mães, 4; auDttiacos, 3; syrios, 3; 
aft-icatios e russos, I de cada na-
cionalidade; de nacionalidade igno-
rada, 2. 

De variola morreram, durante 
esse mez, 22 pessoas. 

Concorreu com o maior contin» 
gente para a mortalidade o distri-
cto da ?onsola{ão (158 obitos); se-
gnem-se-llie os do Braz (115), do 
Santa Ephigenia (99); da 8<5, (6«); 
de S m f A n n a , (7); de Penha de 
Frauça, (4) e de H. Miguel, (4). 

O dr Jayme Serva concluo as-
sim suas obnervaçrtes: 

<As condições Banitarias do mez 
foram, em geral, satisfactorias, ex 
cepção feita de Santos, onde os 

Sub a presidência do sr. Francis-
co R. > »z, realison se ante-houtem, 
i.0 Rio, a BKsembláa gorai oídinn-
ria dos accionintiB dn 1 ompanhia 
Melhoramentos de H Paulo. Foram 
RppfriVadan as Contas felativan ao 
ç fno 0 » t89T, c «lcHou: «Ii.rçctapa 
us n i . Ant mio José AiveB Coelüo 
e Ji ão Francisco de Moura, e mem-
bros do conselho fis-al, o» srs. drs 
A de Siqueira, A. Bernardo Pinto 
e dr. Panlo de Frontin. 

Para pornas inchadan 
ESSENCIA PASSOS 

Envenenamento 
Lemos no Correio de Minas, de 

Juiz de Fora : 
• Pessoa da família do sr. Emiiio 

Soares de UonvSa Horla fez ante-
líontom ttifl. bdlo, na coropnnição 
do qiiái entra bicaJ-bonato de «odio. 
Faltando-lhe esta sub tancia em 
casa, essa pessoa mandou pedil-a a 
um vizinho, que remotteu em pó 
branco, na supposição de que era 
bicarb mato-

A's 1Q hoi-án da iiianliá de iiou-
tem todas as pessoas da fnm lia 
provaram desse bolo, sentindo im 
mediatamente colicas violentas, con 
tracções intestinaes, acompanhadas 
de vomitos abundantes, 

O sr. Pedro Gouvêa Horta cha-
mouimmediatamento o df. Edtíat-
tio Ooi-réa de Azevedo, que pres 

A grande noticia de *eüti>i$íío nl 
timam^nto communicad» pelo te« 
legrapho é a da formação de uma 
esqmtd>a volante americana, deuli-
n »d » a fazor a guerra nas costa? 
»ontinent«ea da lluspa-hi. no 
tida sobrenaltou, e cora te.záo, 01 
Itesfj.nüirte». qde estio ab«olutamen 

dí»^íot )do3 <lo fficnfsps de mar 
paru iazeroia freuíe (tija_6'la esqua-
dra, e reduzidos, por luso, a òpp"f 
unicamente as suas baterias de 
terra ao livre ataque dos amoriaa' 
nos. 

Acareace que a navegação de ca 
botagom terá de auspender-se. por 
<1"9 1 e»q«ai)ra âmerlsníi» fecil-
ineute afjre/ar" os naíios que bus* 
íertUm <iH cotttnnrtiijaAri'»!? de porto 
para porto. 
, K forno resístenoia algOmaS f-

•la.lès ha, e das mais importantes, 
quo não lba podem' cffereoer, de-
morada e efilcaz. 

15ar.«lona, por exemplo, qüo ê 1 
tirlncipal cidade coinmer.ial da 
TIespanha, qnasi se podo consid -
lar como completamente indefensa. 
Cadiz, no fun<!o de cuj^ bahia es-
tá o arsenal marítimo d « Carraca 
que 6 o principal da Hespanha, (S 
Um.-) praça forte, quo pode repellir 

átaniié dá Catirtadra americana; 
mas a disposição do seu fcasa*!o 
apertado na lingneta de terra, que 
« e prolonga pelo mar dentro, tor-
na-o exposto, tanto como as bate-
rias, ao bombardeamento inimigo. 

O casario de Cadiz pode ser quei-
mado o arrasado doutro de algu-
i>sa hSra» de bombardeamento ac 
tivo feito do da r alto, embora as 
fortitícações e o arsenal se mants 
nham intactos. A Corunha, na coa 
ta da Galliza, também está muito 
erposta ás coneequeucia» de um 
bombardeamento. 

Nas ilhas CanáUce; qne ficam no 
caminho da esquadra americuiVS, 6 
qne o governo hespanhol tem c m-
coutrado mais blomuntoa de defesa, 
qus o habilitam a rexponder tiro 
por tiro a um bombardeamento e a 
ia iMli t ! qoalquer teotati í» de d i » 
fcmBfirqne; 

'"orno se vê, a sÍMiação da He's 
l>anit> é verdadeiramente cri li a. 

ffník.iU) á viagem d i esquadra do 
almirante anara ás Phihppiua», o 
•foilrrfh' riu f f fh i í « erproisa-se nos 
seguuies tehü 

• Ebsa esquadra é, incontestável 
mento, demasiado incommida fiara 
01 americanos. E s t e » a r *d tár»uj, 
durants muito tempo, quo rlla nã 
rabiria dè 1 adií «eiiái- paru se n i n -
ítlr á« Ántilhaé, oií le facilmente da 
Fillol kliUo I^eiw,, X esitoadra Vai 
a caminho do Orieníe. 

A noticia sontrari u, p r tal fôr-
ma, oa ymUeu, que estss já pensam 
no eQvio duma esqnadra com a 
miss&o do bombardoar 09 {>ortoi 
beapi^boeS' E' vi-írdadeirametite as 
»atttÍ<4o^o quo o governo do Ma Irid 
iiuu tòa!:á fciidd fn«tot\**Í&a ao 
de Washington para ordeuar a è'n-
quailiu de iJamara que vá ás Phi-
l ipp iny, permittindo-se a liberdade 
de diffiiultnr as suas comldoaçõesl 

O:: americanos tinham conquista-
do fáceis Jaureis em Manilha, tem 
se e*ji6r a grandes perigos. O pa-
í f lhPó («doíAl ip om .lirevo tremn-
lar na capital do araltip^lttffi Mas 
os hespanhoes, teimosos e 1 bstina-
dos, têm a imprudência de adiar 
a solução do problema e de não 
acceitar o que o mundo iuíeiro con-
siderava como um fa to sonsum 
tnado I 

A SVetitura á dísagradavel. A 
esquadra de Camaj-a dispüe de iitn 
bom oouraçado, de um excellente 
eruzador, de vários cruzadores au-> 
xibareil 6 cata-torpedeíras. 

Se todos esses navios chegarem 
ao seu destino, poderão pôr em 
apuros o almirante Dewey, que não 
tetii áa suî s ordens senão cruza-
dores 'protegidos, isto í , navios 
dum typo, dia a dia mais despres-
tigiado e que tende a desappare-
cer, vencido polo couraçado, 
, O ctm'/ador protegido não tem 
bilndafem vei-ticál j a sua artilharia 
não está convenientemente resguar 
dada e, por ultimo, é muito vulne-
rável. 

Na batalha de Yalu os japoueaes 
destruíram 

far tempo de cli?gar u »n-
tes da efcquadra hespanhol». 6 -e-
gundo, porám, aioda estará a ca-
minho quando as forçaa navaes de 
Cantara ae apresentarem na b.üia 
em que dominam eomo senhores oa 
americauoa. 

Admítiindo, como 6 logWo, qne 
a eàrfní-dra bespanhola, qiiando elie 
gar a iManÜIÍ, «slarji em estado de 
cumprir a sua missão', podem fa-
zer-se cálculos sobre o riinníufdo do 
encontro. 

He o mar não fôr contrario i-os 
navios de Cantar», se oites levirem 
bom armamento e se tiverem toma 
do as devidas precauções para os 
ay^rín^nioDomentos de todo o gene-
ro, nao hc dtfvidn de qne a tra-
vessia se fará em íoadiiõeu nor-
maea e de qne a esquadra cbep>.r» 
a Manilla em ex:ellcntos condi-
ções 

Por muito engenhosos que aejam 
os americanos, por muita energia 
qtfe tenlwoi desonvolvido, não é fá-
cil qne teuham cor)í"gnldo defen-
dei a ílccesso da balfia, tanto roaia 
que a íar^rifnf da entrada não «0 
presta a isso. Além disso, nâo dis-
põem do material qne sftfl» nsces 
«arío para constrnir e armar bitiC 
riuh de Costas e organixar um sys-
tema de de'e:«ls submariuas. 

Ha eouaas qne náo nfc improvisam, 
sobretudo em paizea onde ú!\j e\ia 
tem cartas industrias. O que faraó, 
pois, os americanos ? Tal é a per-
gunta que deve formular-se o a que 
nos dispensamos de responder. 

fncontestavelmenteserá para elles 
uma siirprGsa mnito deangradavel, 

os hespaniiood coneeguirfm um» 
victoria nas Philippinas 8e assim 
succedesse.os Estsdos-UniJoB teriam 
qne e&viar, por sua vez, novas for-
ças navaes para desalojar os hespa-
nhoea». 

Em todo oaso, bem avisada an-
daria a Hcspanha, seguia io o con-
selho qne lhe dá Le Journal, de 
Paris, nestas palavras 

A Hespanha, apesar da ameaça 
da esquadra americana qne deve ir 
bombardear os partos da poninmila, 
imo . ede e ha de «i.wbat-r t»ut " 
>.0 telüo como nu nuvn Muni. ' , 
para defender a I ' -nt - u^cioi.al. Es 
tim"S, pytéra. ronvenaid s d*) qtin 
O t̂a se encontfa já salvagnardá-ia -1 
de qns vlii-gon a hora da H*-*punlja 
se resignar ao sacrifi io T.-m de-
pois omito tempo pira organí>,nr a 
«oa d-(< ii fuíttr» ' 

Lisbôa. 4 d « julfaii. 

V. D ! 9. Ro • v rx i ra. j 

P a t r i o t i s m o h e s p a n h o l 

IVv-tirim-noa hontauí, á tarde a 
dire to ia dn t>iga Patrlotiia Hea-
panhola d'csta • apitai « declara-
ram-nos qne acabam de romekter ao 
preaidente do eonseluo de miniitroa 
hespanhol a importância de I 570 
libras esterlinas. 

O sr. d. Joré Barro*, na enrta vi-
sita o om qne uns di«ti< gnin, refe-
riu-se om formou os mais amistosoa 
H aymnathia que esta fo lia mereceu 
da .i !«t'bnt» coloni» bespanhola des 
ta cspitU1. 

Os bespanhoe» Conhecem também 
o interesse i-om qne temos aqui 
acompanhado a sorte das armai da 
peniurala neste doloroso coniliato 
liispnno-umericauo,entristecendo nos 
com os aens desastres e on sons 
revi r,es e rejnbilando nos com as 
rieínrMn da grande naçáo Ulina, a 
qne estamos ligados náo só pola 
s "lidariedade de raça, eocio lam-
bem jieloa elos da mais eatreita e 
afie -tb .«a sympathia. Aa mias der-
rotas são como ao nossas fossem. 
Aa suas victorias sáo também nos-
sas, porqne são victoriaa da nossa 
raça. 

a quantia enviada ao governo 
hespauhui pela dialincta Colônia 
hespanhola de 8. Panlo sendo um 
grande auxilio paro a 'Patria no 
momento angnstioso que ella atra-
vessa, é ao mesmo tempo, mais uma 
deiuocslração do patriotismo nunea 
desmentido d » digna sulouia. 

Para rheumatiBmos 
ESSENCIA PASSOS 

C h r o n i c a d a s C a m a r a s 

I T A i V E Z 0 1 I M P R E N S A 

CORRKIO -Traz a cobcIiia^o dn 
correspondência da capital fatiaifai. 
do ar. Cláudio de Naznretb. Eiqt i -
aitn, o pseudonymo,- -tèo exqntãito 
qnão itupmeiravel 

O ar. Cláudio do Nazareth fecha 
sua corretpondencla aom nm» séria 
de interrogações irrespondível», a 
propoeito do rumo da nnvu folha 
que vai apparecer no R io sob a 
dirocçfto mental do sr. Kny Kor-
bosa: 

«O que terá a Tmprrnta nas mftrn 
de nm homem tão perigoso on tát» 
p>0digtoso 7 

Qne rnroo tomará neate momento, 
em qne o sr. i rndento de Moraes 
já está no bordo de terra ? 

Qual será a sua attltnde om fren-
te ao novo presidente 7 Herá -n> 
amigo, inimigo on simples «dv . r-
sario ?> 
. E mais nada . O nr NazarelU 
formnla essas interrogações e raa-
pa-se. 1 aiudinlio, deisando oa lei-
tores desorientados, a meditarem 
no rumo da nova folha e da . . . 
cama . . . 

Na colamos, UM soneto A" 
)H»t/i th 7Vypk, perpetrado por 
8aulo de Tarln. f fo ir S dias de ju-
nho do anno dajpuça de N S. Je-
sus Chrinto de 1198. (Aviso ao» 
chronistas I) 

Traz (por que não baviâ do tra-
zer ?) as secções Et < rrlera, A lajiii 
e as Nula» dinrias e os telegrammas. 

Quau'o ao noticiário, vide o Diá-
rio Officiil. 

ESTA RO —Abre -o o Diário, do 
finíssimo poeta e brilhantioaimo 
chronista Olavo Bilao 

Logo depois, informações da guer-
ra e noti"ian diversas. 

Na Senado .não houve sessão. 
A > amara approvou em sessáo de 

he.iit.em a seguinte ordem do dia: 
2." dis mssãJ do projesto 11. 98, | 

transferindo o converto do cscolau 
nos municipioB de Itapecerica e I 
Pindainouhangaba. I NAÇÃO—Sob a mesma e|igraph<y 

3." do de n. 9íi creando escolas, Oolpe noi municijA n pnb ' i ; « m , 
para ambos os sexoe, do muoieipio t tro artigo do dr A Oebo f i a r >>, 
d « Bariry Con» diapenu» d « i n t e « - que defende » ont^nrmlii ; 
liei -

3 o Jo do u. 80. alturaujo u uig,.. 
1 ' iz içl i d* guarda ciri a d . inte-
rio-. 

di>ena>&-> do pr jecto n. Kl, 
fixaudo a força publi n do E lado 
para u hui«> de li99, coiu emou-

defend» 
cip-1. 

Kin aeg i id» , tini ml i.iict «o 
tím I le£f-».pbirf;i da líuurra liiitniinv 
smori nna « nm noticiário variáái»-
iimo e intereaían'0. 

KL.IXIR M. MOKATO 
Cura ú rN«i»a»ii '.larao. 

Em segnidi eDcor ou se a sessão 

E U X I R M. .HORATO 
B' o melhor rtepurativo I 

Nova casa banca')*. 
Partli-inam-tios ..h nrs. J Bnccoln 

e 3. Baptista A l b g i f t H qno nbri-
r»m nesta pri ça, á rua General 

I.AVOI RA E 00MMERCI0—O « m 
primeiro artigo v»rsa fl' bre u 11 á 
applicacão d ° adnbo» bimic'1- f « -
zendo vêr os re«ult«dos fnne«tris e-
desastrosi a do processo ri l ineiro do 
emprego d " adubo adoptado pe j o » 
noDsoB lavradores. 

A Sii-relatia d i Agr.ouHiira com ' Traz ontros artigos importantes 
muni nu á da Justiça quo u euitl- e nm bom noticiário, 
eto < xbteme em S. B-rnar o, aetuni • j 
mecre o»eupado com a sé l e do nu- FANFULLA—Resoondendo áa «b-
cieo colonial, pôde servir de oade.a s f l r v a ç ô e H q n e n m j o r n » | d e T A l b » 

C-rneiro, R/nma cara bancaria, sob « quartel do destacamento policial t á f e z h a j iaa sobre » ida de uma 
4 ffrar» tio J. Basolo ü Comp. . aaquella localidade. ( f rota italiana á Colnmbia, applande 

Aliuí-jatni.Kílha prosperidade. . a attitnde energica assumida j>elo 
Ao direotor intarino do Instituto I actual governo da I ta l i » em exigir 

Chiips da B»lm e nfln Olmpií ai Ba- Agronômico vai ser creditada a c o m a torça a indemnisação devid 
hia, Como quí - a revisão, devia a c quantia de X2:412$825, p tr deajie- a s»u aubdito, enjo direito fora re 
a epigraphe do nina noticia que sas a »ou enrg..-. ( conhecido por Gtovor OleveUlid. 
deaios hontem. i_.uuimh.i_i Segne-se uma correspindeuoii di> 

rt ft ipr^mo Tribunal Federal con 1 

firmou, uífaniw unsnl-, a sentença 
qne condemnou, fiegta Cipjtal, o 
réo João Antônio Carelíi. 

Para peruas inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

0 desfalque da Sorocabana 

Participa nos o sr administrador 
do Correio que OBtá providencian-
do a respeito da reclamação desta 
folb», sobre o falte de sellos na 
agencia do Tofr icLa. 

Para eBcrophulas 
ESSENCIA PASSOS 

Por donnncia do promotor pu-
bl i «o da comarca, foi iniciado em 
Soroaaba o summario da culpa con-
tra Acliilles de Toledo,guarda-livros 
da Companhia, surpreiiendido pel 
caixa da mesma, Ferreira do Sam-
paio, na oceasião em qne, por meio 
de nma chave falsa, Bubtrahia de 
dentro do cofre um maço Ui notas 
bancar-as, conforme em tempo no 
ticiámoB. 

Inquiridas duas testemunhes con-
testes em seus depoimeuti a sobr*^ 
o crime, decretou o juiz do direito 
a prisão preventiva do accusado, o 
qual foi recolhido á cadeia 

O indiciado delinqüente, inenrao 

Ao direotor do Diário "o/Jicial vai nas penas do art. 35B combinado 
creditada a quantia de réis o o m os arts. 358 e übl do Codigo 

Penal, impetrou em seu favor, dn 
Tribunal de JuBtiça, uma ordem de 
habeas-corpus. 

Ignoramos os fundamentos do re-
curso interposto, mas consta-nos 

p EIL.VO—Pelo sr. Moreira Cain 
j pos, serão hoje vendidos em 

leilão, ao meio-dia, na rua 
Mare-hal Deodoro, 8-A, motores e 
caldeiras, quasi novos e perfeitos, Soveis, nm bom piano, quadros, 

nças ate. 

ser 
24:7248090, para pagamento do res 
pcctivo pessoal. 

Phonographo. 
O sr. Carmo Barra inaugurou 

hontem, ás 7 horas da noite, Bell qne o impetrante allega tratar se ile 
estabelecimento de diversos phono crime de furto e não du ionb. . 
graphos aperfeiçoados, á rua de 8. Sabemos, entretanto, que <!<• pr > 
Bento, 30. cesso consta que Acliilles do Toledo. 

A imprensa fez-se representar illudindo o vigia da estação, á pre-
com a maior felicidade ' por diversos jornali-tas, cada um tex>o de ir á noite trabalhar lim-

os cruzadores chinez s. Em com- ' dos quaes pronunciou algumas pa- livros, obtinba daquelle emprega io 
óompSnsa(?lo, oo sons projeeteis fo- ! lavras, que foram tomadas pelo pho a chave do escriptorio, onde 
ram it^iffensivoB ante as blindagens j nographo. achava o «o fre a carg» do caixa 

O sr. Ilarra ofT-r.iceu om reguida para mais facilmente poder exercer tou promptos socoorros á família do j dos copraçados, 
Br. Emiiio Horta. Os ministros de Mao-Kinley, «om-

O sr. dr. Corrêa de Azevedo f e z ' prehendondo qne a esquadra do 
examinar um pedaço desifò bolo 
pelo sr. pharmaceutico í oão Mas-
sana, qtte verificou ser tartaro eme-
trio a tal substancia. 

Graças aos cuidados 0 desveloB 
do sr. dr. Corrêa de Azevedo, acha-
se completamente livre de perigo 
a família do sr. Emílio Hoita>. 

I prehon 
• Dewey era insnffícinnte, ordenaram, muitos brindes 
' ba dum semanás, que sahisse de 1 Agradecendo 
S. Francisco da Califórnia O gnar foi endereçado, 
da-costas couraçado Monterey O 
monitor de dnas torres Manadnock 
prepara se também para ir ás Phi-
lippinas. 

É ' natural que o primeiro possa 

um copo de sgua aos convidado-
sendo por essa oceasião . troeados 

o eonvite qne nos 
recommendamos ás 

exeni s. famílias o estabelecimento 
alludido, no qual terão oocasião 
de onvir, além de outras producções, 
nm prmt pourri da imprensa pau-
lista. 

sua indui-tria. 
A chave falsa do qne se servia n 

gnarda-livros. as-im como as notas 
encontradas em sen poder o snb-
tralivdas nu antevespera de dentro 
do cofre, acham-se jnntaa aos 
antos como peças de convieção. 

Ha grande curiosidade pela soiu-
ção qne dará o Tribunal ao pedido 
do habeat-corvus. 

Bio. 

TRIBUNA—Polemisa com A N>i-
te a respeito de nm artigo pnbl i -
cado ante-hontem, em que chama-
va a attençâo das auetoridades com 
petentes para o grande numero de 
enrandeiros qne invadem todo o 
paiz. 

Trittan-, numa lenga-lenga scoc-
ciante, entrotém-se com uma con-
ferenoia qne o professor Sergi fez 
na occmrencia do centonario de 
Leopardí. 

Noticias. 

POPULAR—Vol t » ainda a tratar 
do projesto de prçamento do Es-
tado. 

Seguem-se 0B- Notn de Paris. 

DIÁRIO I)E S. PA i fCo -T ra ta , em 
traços rápidos, da individualidade, 
política do sr. Campos Salles. 

Heguem se a Chronica Nei/ra de-
liciosamente humorística, apesar de 
negra, e as Notas do dia. qne ver* 
sam sobre a fie iate franco bresi-
lienne. que acaba do apparecer na 
Csuital Federal. 

O resto, artigos dn collaboração, 
noticias diversas, telegrammas. 

Um numero variado » e interes-
sante, em summa. 

NOITE—Continua a affirmar que 
não é orgam de partido algnm e. 
portanto, quo não cogita nem pôde 
oogitar de fazer opposição a quem 
quer que seja. 

Traz Sobre a perna, algnmas con-
sidereçõoB políticas sobre a ques-
tão da licença para o processo doa 
deputados e senadores implicados 
no attentado de 5 de novembro. 

De resto, noticiosa e variada. 
M A M B R I N O 
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QUADRILHA MYSTERIOSA 
IVIapy L a f o n 

X I 

O LENÇO BORDADO • 
—Tão estranho, eflectivamente, 

continuou o senhor do Badoux, que 
comprehende agora perfeitamente a 
insistência da justiça. 

—E en acho-a muito injusta, pa-
ra não a deter eom uma palavra. 
Náo são as minhas armas que tem 
este lenço. 

Entretanto, disse o senhor de 
Sadoux, o senhor é, segundo se diz 
de sangue real, e eis nma «orôa re-
gia. 

- E ' verdade, senhores, mas as 
ilòres de liz não figuram, que eu 
saiba, no brazão doe reis da Polo-
11 ia. 

—F,', pe i i de nm outro, effestiva-
.-Leníe, exclamou o preboste com 
ei; ar,to! . s amas reaea da França! 
Que quer isto diz et?... 

—Ignoro-o, coronel, disse Esta-
nislan, tão snrprehendido como os 

afflrmar 6 qne esse lenço não 6 
meu. 

De ondo provinha, pois, a sua 
commoção quando lh'o mostrei? 
perguntou Sadoux. 

—Duma cousa muito simples: é 
que conheço a possoa que o deve 
ter perdido. 

—E quo bo chama... 
—Depois do que acabo de ouvir, 

na verdade, não sei se devo... 
—Devo, capitão, disse vivamente 

o senhor des Angles, não só pela 
sua honra, mas pela do regimento 
em qne serve. 

—Essa razão faz pesar dc mais a 
balança e destroe todos os meua 
escrúpulos. O lenço bordado per-
tence... 

— A quem? exclamou o senhor de 
Sadonx, mais impaciente do que o 
prebostel 

—Ao senhor cavalheiro d A rcq l 
Os dons juizes ontreolharam-se 

de novo. Fioaram silenciosos por 
algnm tempo, desculpando esse 
mau passo da justiça pela necessi 
dade em qne estavam de farejar 
tudo para descobrirem a verdade. 
O senhor des Angles reconduziu o 
capitão al<5 á çscada; depois, en 
traiido no S6U gabinete e fechando, 
a porta cuidadosamente: 

—Que revelação! disse aturdido 
doas magistrados, mas o que possopel a confidencia do oapitáo; quem1 

diria quo um liomom tão delicado, 
o que quasi todos tomavam por um 
príncipe, havia do ser o bandido 
invisível que perseguimos? .. 

-Confesso- lhe, senhor preboste, 
qne suspeitei algnmas vezes. 

—Não é para admirar: o senhor 
suspeita de todoB, até de Eveillé, 
o nosso Argus e braço direito. 

—Eecorde-se de que tenho cha-
mado a sna attençâo mnitas vezes 
para a vida mysteriosa desse in-
trnso. 

—Concordo nisso. 
—Náo se lhe conhece nenhuma 

fonte de receita e anda sempre 
vestido eomo nm rico rendeiro. 

—O qne logicamente nos leva a 
snppôr qne esse luxo é nutrido por 
meios illicitos. 

— A conclusão é clara; e agora o 
que vamos fazer, senhor pre-
boste?... 

—O que vamos fazer?... vamos 
transportar - noa immediatamente, 
com nma esoolta, ao domicilio des-
te homeml 

O senhor des Angles ainda não 
tinha arabado de proferir estas pa-
lavras, quando o senhor de Sa-
doux, mais ardento na persegniçào 
do crime do qne Nemrod na da 
caça, se levantou dizendo: 

—Fartamos... 
Numa esplanada, chamada doa 

Carmelitas, porqne ficava janto do 
convento dosses bons padres da 
capa branca, eíevava-so e eleva se, 
ainda, uma fileira de casas, admi-
ravelmente expostas ao sol ão meio 
dia. Dessas casas, construídas no 
secnio X V I I sobre as minas da 
fortaleza da cidade, descobre-se 
nma vista magnifica, donde as 
arestas argenteas dos Pyreneus, si-
tuadas a trinta leguaa de distancia, 
limitam nnicamente a immensida-
de. Era na mais bella d<ssas habi-
tações nobres, naqnella qne, oon-
stmida sobre as minas da porta de 
Monstiar, fôrma o angulo á entra 
da da esplanada, plantada de tilias, 
que habitava o cavalheiro dArcq . 

O preboste e o seu immediato, 
detidos a cada passo pelos laeaios 
que náo tinham a delicadeza de seu 
amo, l e vuam perto de meia hora, 
primeiro qne chegassem até junto 
delle. Graças á intervenção de Pedro 
Corbin, por elle empregado, e do 
credito que tinha sobre o primeiro 
criado do quarto, foram finalmente 
introduzidos. 

O cavulbeiro tVArcq pr.aseía^a 
eom nm robe de chucnbre sobre utri 
terraço, the io de plantas raras e ut 
laranjeiras floridas, quo cobtía em 
toda a sna extensão nm pavilhão 
pintado de «6res deslumbrantes. 
Bem is surprehender, reeaben aa 

.duas visitas affavelmento e com 
uma eirtezia misturada de resetva 
e dignidade qne desconcertaram 
completamente o rude senhor dc 
Sadour. 

Não,ligando importancia alguma 
a esto ultimo, e parando apenas um 
mome&to deanto do senhor des An-
gles: 

—Bom dia, coronel! disse com o 
tom um ponao emphatico dos nos-
sos nobres avós, acaba de admirar 
a bella vista que se gosa do men 
terraço?... 

—E* verdade, senhor, respondeu 
o preboste nm pouco embaraçado, 
qne tdm nma bonita vista. 

—Becorda-me a cada instante es-
ses versos de Virgíl io de Pomfk-
gnan, qne é poeta algnmas vezes, 
a despkito de Voltaire: 
Ta la lonnais cetto plaine étendno 
Dont Ia beanté aurprend toujours 

A fies yeux, 

Oes TOS coteaux dont elle est dó-
ífendne 

ContA Ies eoups dn Nord injnrleut. 

i De mafl manoir le pónible nrsrnie, 
Ces Ttfrn ponrprós, ees jardins gra-

Jb - [cieux; 
D'oú fuperçois Ias rochers orgneil-

íieux 
Qqe Pjróne porte an aein de la 
• i j^mL- . t' rnM U • 

—Senhor cavalheiro respondeu o 
immediato a quem estas maneir.ta 
pouco «avalheirosas começavam a 
parecer-lhe suspeitas, não viemos 
aqui para onvir versos 1 

—Ah! exclamou o cavalheiro de 
Arcq levantando a cabeça, e com 
que flm, fazem obséquio de me di-
zer? 

O senhor dei Angles era homem 
do mundo em todo o sentido da 
palavra; comprehenden qne o im-
mediato ia mnito longe, e cioso de 
conservar as fôrmas da justiça, não 
esquecendo comtudo oa nobres ou 
tidos eomo taes, até á prova con-
traria, apressou-se a intervir nestes 
termos: 

—Senhor cavalheiro, não faça ca-
so da prosas do senhor de Sadoux. 
A justiça tom maneiraa de falar qne 
parecem entranhas ao principio, mas 
cuja desculpa se encontra na pró-
pria gravidade de aens deveres. 

— Muito agradecido pela vossa 
cortesia, ooronel, mas qna posso ter 
en eom a justiça?... 

—Meu Deus, senhor cavalheiro, 
vivemos m> meio de acontecimen-
tos t io extraordinários, quo descul-
pará, eston certo, nio a desconfian-
ça da juttiça, maa a sua curiosi-
dade. 

—Confesso a minha fraqueza da 

• espirito, senhores, e «ada vez com-
I prehendo menos! 

—Tentemos, pois, entendermo nos 
melhor, sem que as minhas palavras 
o offendam. 

—Tentemos, pois, entender-nos 
melhor sem que as minhas palavrai 
o offendam. Extrauho a esto paiz. 
occnpa aqui a primeira posição o 
poss o, . merecendo em todoa os 
sent to», náo duvido, até a própria 
estitr daqueliea que i-abem o teu 
Dom' aer-nos-á permittido, por mo-
tiv<.B graves, perguntar lhe algumas 
consas?. . 

- Bom I 1. en caro coronel, com 
prehendo a. ta 1 o nome que t* 
nho náo batiU e tm consequencia 
de algum:, denuncia, auooyma pro 
vavelmente, yen pergnntar-me bo 
não tunho cm ti 

—Sim, aitn, é quasi i ao. 
—Pois bem ! m iu caro proboate, 

vou surp-ebend. 11 confessando llie 
em primeiro loca. qne o denun-
ciante d i w a para verdade. 

—Coma, si ihor ? , . 
—Chamo-me eaíalh Iro d'Arcq 

para todos. n. 3 nunca foi esse o 
tueu nome 

— Nem cavalheiro de Bii.ta-Foy 
perguntou o sr. dee 4 nglca no au-
ge da surpresa. e aa surpreH». . 

- N e m cavalheiro d * Santa Foy I 

-Então , quem é o senhor? per-
guntou o severo Sadoux, volvendo 
um olhar trinmphante para o pre-
boate que estava attonito. 

— Náo quero dizei o ao senhor, 
respondeu o cavalheiro, soberbo de 
altivez. 

— E a mim ? murmurou o pre-
boste. 

—A ti, senhor des Angles, náo 
oseultarei cousa alguma Queira es-
perar-me dona minutos. 

— A maréchatusée eslá no seu t os -
to ! disse de repente o sr. de Sa-
doux, emquanto que o enigmático 
cavalheiro se afastava negligente-
mente. 

—Qae ! julga que fogirá ? 
- T e m - s e visto oinsas mais snr-

prehendentes, replicou o immediato 
com aolemtiidade , 

—Então a soa franqueza não des-
armou as auaa suspeitas ? . . . 

—Longe disso, senhor preboste, 
e desconfio agora mais de qne 
nunca Com o sen sangue frio, ma-
neiraa e audaoia esse homem pôde 
enganar nma eidade inteira, maa 
nãn Pedr-1 Radonr. 

—Eil o, q ue volta som nma car-
teira. , . 

- B e m duvida cheia de papeia 
falsos. 

(GfrtHmúa) 

• 
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C O M n E R C I O 
H. Paulo, M da jul'.,0 de 1898, 

C A M B I O 
Os unloo» ba' jCos qne afflxaram 

tabella* hoMto-j foram o A l lemio , na 
Imno do < í * , ( | „ 0 l í 0 n d 0 n Bank 
do 7 lt^j, 

" r ^Mcndo abriu indeciso, sa-
«o»'1 » o* lianoo» a 7 3(16 e 7 7|H2 
«oi' Aando negociou om lattraa ro-
I " *.(inlu» no Francos e no Britlsh 
" 7 1|4, poiAin do peqnonoa valores. 

Polo meio dia o marcado mos-
"ítroti-se fronio, devido A procura 
de letras p»rticiil*<n a 7 1(4. aaaando 
ou bancos nómonV' a 7 S[16, a as-
sim fechou o merevlo. 

A casa Theodor Wil le raaliaon 
negocio» a 7 7(32, t prazo de GO 
.4 ias. 

O movimento do da (oi da pousa 
importancin. 

Ém Santos o merctdo abriu com 
os lmneos sacando a ' 7(311 a com-
praodo a 7 H[32, com >ouaaa lettraa 
oflevecidas a 7 1(4. 

Ergo depois, devicb á falta de 
lettras os bancos reeiuaram sacar 
acima de 7 3(16, e assin fechou o 
mercado com boa proouta de letras 
a 7 1(4 o lettras ofierecidas « 7 Vj;(2, 

O movimento do dia foi muno» 
que regular. 

O movimento do dis» foi mo: 
regular. 

A ('amara SyndiealdosCori 
forneceu a soguinto tabeliã : 
Londres 7 7(33 
Paris 1,323 
Hamburgo . . . . 1.632 
Italia — 
Portugal — 
NewXork . . . . — 

Hoberanos, 334600 
Contra banqueiros, de 7 3(16 

7(32. 
Contra a «aixa matriz, d e 7 3| 

a 7 1(4. 
Pap j l particular, de 7 1( 1 a 7 9 

BOLSA D E B. P A U L O 
OFFBBTAS 

Fundai publicai 
Apólices do Estado. 
Geroes tom 4 °(o . 

> oom 5 «(o . 
Lettraa da Camara . 
1°. empréstimo . 
2° • 
3o 

4°. » 
6°. • 
«o. , 

0 O O M K X R O I O D l S P A U L O 
3 

Dr. Wormt 
KapeaiaUdada: ourifleaoOee, du. 

sadnraa a deatea a pitot, raa F l o r i » 
• o Peixoto. M (Antiga Direita 

2.' T a b e l l l o n a t o 
O CAJtTORIO D O 

2: Tibilliio Cliro Libirito di Hicida 
HVDOÜ-SK PARA 30 -20 

A' roa do Commercio, 19 A 

Dr. A. ltraadto —Cirurgifto dentis-
ta; gabinete, largo do Braa, 118—«o 
brado — esquina da Rua Pitati-
Binga. 

Qualquer trabalho é garantido a 
por praObi modioos. (permanente 

i que 

iVnrei 

» . . . 85$ 76$ 
• . . . — — 

» . . . — 48$ 
ACÇOEB D E B A N C O S 

Commersioe Industria. 300$ 282$ 
Construotor e Agrícola. — 70$ 
Credito Beal da Cartei-

ra hvpothecaria com 
20 0(0 20$ 12$ 

Lavradores — 10$ 
Mercantil de Santos . 137$ 1.7$ 
Bibeirfio Freto . . . — — 
«antos — 14$ 
B. Paulo 130$ 
Oni&Q de 8. Carlos . . — -

» . t » int. . — 3l<)$ 
> > • > « . 4 0 » ( o . — íl$ 

CniBo do B. Paulo . . — -
» • 70$ . . . . 30$ S!$ 
» » 110$. . . . — -

. 5 0 $ . . . . 21$ 1 « 
Industrial Amparonse. — — 

A C y Õ E S DE C O M P A N H I A S 

* KíW-York a eae., OalUeu 
W Houtiiampton e eaa., Nile 
M Rio da Prata, Clyie 

v a fobes a sahib do kio 
28 Santos e Laguna, Guanabara 
23 Mosaoró e ess., Amazomu 
28 B. Francisco e Bantoa, Trier 
23 Maraelha o asa., Lei Ande* 
23 Hamburgo e eae., Parlo-Alegre 
23 Portos do Sul, Ilapary 

23 B. Jo i o da Barra, M 
24 Pernambuoo, Itabira 
24 Portoa do Norte, Kipirito Santo 
24 Viatoria « esc.. Auma 
25 Santos, (Mon 
25 Itio da Prata, Nile 
27 Bouthampton e esc., Ctjfde 
27 Gênova a Nápoles, Minai 

vapobbs asraaADos um i u t o i 
25 Gênova, Minai 
27 Havre, Campana 
28 Hamburgo, Bahia 
28 Havre. Ville &e Ruario 

TAPOUBS A BAHIB DB SANTOS 
2* Havre, Vtile At Roíario 
27 Gênova, Minai 
27 New York, Boman Prince 
27 Hamburgo e eso., Paraguauú 

LA VBLOOB 
O vapor Ducheua di Qtnova sbIií. 

rá do R io a 6 de agosto, direota-
mente para Montavidéo e Buenos-
Mres. 

O vapor Cittá di Torino saliirá de 
Bantos a 17 de agosto, para Gêno-
va e Nápoles, tocando no Bio de 
Janeiro. I 

O vapor Oitfá di Milano iahirá de I-hnpnm se lavas de pellica—Nitidei 
Santos a 19 de agosto, para Mon- _ no traballio^ preços razoáveis.— 

Aooaoio Ph. Massibah.— Dentista 
Cliniaa geral—Gabinete, Largo da 

dt bé, 18. 

CASAS RECOMMENDAVEIS 
Lyeeti Paullnta - (Internato—Ex ter 

nato).—Bua S Luzia, 7, próximo 
á rua Conselheiro Furtado, saixa 
postal, 271. 8 Paulo. Instrucç&o 
primaria e secundaria—Corpo do-
cente escolhido. Prepara alnmnoi 
para academias e eommeroio. 
Remettsm se prospectos. O director: 
J. O. Vanderveiken 

tevidéo e Buenos- Ures 
O vapor Ducheua di Ornara sa-

hirá do Rio a 22 de agosto, dire-
ctamente para Gênova e Napoler. 

HAMEDBa-SDDAMKBIKANISOHB 
O vapor Paraquanú sahirá de Ban-

tos a 27 do corrente, para o Rio, 
Bahia, LisbOa e Hamburgo. 

PAcmo STBAM 
O vapor inglez Liguria, esperado 

do Sul a 2 de agosto, sahirá do 
Rio, depois da indispensável demo-
ra, para Bahia, Pernambuoo, L is -
bôa o ' 'orunna. 

O Ibéria, esperado da Europa a 2 
de agosto, sahiri do Rio, depois da 
indispensável demora, para Monte-
vidéo, Punta Arenas e Yalparaiso. 

C A R T E I R A 
D ' « 0 C01HHGRCI0 BE 8. PAULO 

MÉDICOS 
Moléstias de garganta, 

dos, língua e sj philitieas 

130$ 100} 
— 65$ 
— 10» 

270$ 250$ 
— 660$ 
— 90$ 

130$ 122$ 

237$ 233$ 

— 105$ 
257$ 262$ 
— 35$ 
37$ 31$ 
— 50$ 
— 1$000 

10$ — 

Água o Luz 
Antarctica 
Argos Paulista . . . 
Diversões e Sport . . 
Fabril Paulistana . . 
Gaz de 8. Paulo . . . 
Lupton . . . . 
Mechanica 
Mogyana 

> int. . . 
Mogyona ex-dividendo. 

• com 40 ° ( 0 . . 
Paulista 
Progredior 
Btupakoff 
Telephonica . . . . 
F. Carril de 8. Amaro . 
ViaçSo 
Bragantina . . . . 

L E T T R A S H Y P O T H E Ü A R I A 8 
Bauco do Credito Real. 6H$5(X) 66$ 

• » > 67$500 — 
da 4". série . — — 

» Uni&o . . . . — . 70$ 
D E B E N T Ü R E B 

Comp. Agua e Luz. . 78$ U9$500 
> V i a ç S o . . . . — 62$ 
• Santo Amaro . — <;$ 
> Bragantina 
• Ytuana. . . . — 

FÓ11A D A BOT ' G ( ) i 

75 acções da C. P 
25 acçõesda f ' . «nlista, a 26"$. 
25 acçõe- ^.Mogyana,int.,a237$ 
12 da C. Paulista, a 251$. 

» > » > a 25r-$. 
a letrns do Banco União, a 70$. 

1H acções da C.Mogyana,int.,a23(!$ 
46 » » » > o. 40 "(o,a 108$ 
28 . . » , , a 108$, 
60 acções da C. Stupakoff, a 36$. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 
lnspector do mez, sr. Goorges 

Oenin. 
C A M B I O 

MERCADO DO BIO 
Communicações recebidas e afü-

xadag hontom : 
A's 10.30 

Bancario, 7 3(16. 
Particular, 7 9(32. 

A's 3.30 
Bancario, 7 3(16 e 7 7(32. 
Particular, 7 1(4 e 7 9(32. 
Fecha estável. 

UBBCADO DB SANTOS 
A s 11, 30 

nariz., ouvl-
espocia-

lista dr. L . de Souza Castro, oom 
pratica nos hospitaes da Enropa. 

Consultorio : rua do Palacio, n. 3 
Consultas de 1 ás 4. Residencia 
rua General Jardim, 46 — Villa Bu-
arque. 
Moléstias ilos olhos, da gargantas do 

nariz.—DR. flUILHERME ALVA-
RO.—Ebpo 'ialísta da Misericórdia e 
da Poly«linica, com pratica dos hos-
pitaes da Europa. Bna Quinze de 
Novembro, 28; de 1 ás 3 horas, Re 
sidencia, rua Vieira de Carvalho, 21 
Dou to ra Mabib Rbnot tb— Medica 

Operadora e Parteira Especialida-
des — Doenças de senhoras e mole 
stias dos olhos Consultas, largo da 
Bé, n. 6. de meio-dia ás 3 horas. Re-
aidencia, ladeira Santa Ephigenia,27 
Responde a chamados. 
D B. B i t tbhcodbt Rodbiodbs.—Resi-

dencia, Largo da Liberdade, 37 
Consultorio: rua 16 de Novembro,26 
« o meio-dia,Telephone, 601, 

' Rua Direita, 22, loja de calçados. 

A Sul America — Companhia da 
Seguros sobre a vida, séde social no 

| pre lio de sua propriedade, rua do 
. Ouvidor, n. 56, e rua da Quitanda, 
; n. 66. 

Rio de Janeiro — Capital réis 
6.000:000$00j 

A única companhia que pôde emit-
tir apólices eom amortisaçõea H -
mestraes. 

Concede a seus segurados adean 
tamentos sobre a reserva daa apó-
lices. 

As apolicos sorteadas gosam de 
todos os direitos do primitivo aon-
traato e participam doa lucros aem 
pagar mais nada. 

Fbbnando Dbby fcs , represen 
ante em 8. Paulo, 34, rua 16 de No 
embro. 

Costa pbrriba A hbbhos i l l a .—Le-
te, queijos, manteiga fresca, bebi-

das, finas 14, rua do Rosário, 14. 
Augusto Schmid, r. do Quartel; n. 
2—Dá dinheiro aobra hypitheca de 
prédios na Capital; incumbe-se de 
comprar e vender acções, Iotras by-
pothecarias, prédios, terrenos etes 
Cuciona títulos e desconta letra, 
e ordens —S. P A U L O . 

Luiz dboubt.— Correspondente do 
Banco de Santos—Rna deS&o Ben 

10, n. 22—Caixa do Correio, 236. Es-

Caras produildaa pelo la Alaatrfto a Jataby, l a pkamaeaatico SHHMM 
flonorlo de Pralo 

1—Asthma, D. Felicidade H. de Oliveira, rua donde do Bom Fim, 94. 
2—Bronchite, Alfredo Henrique Vioira de Mello, rua V. Maranguape, 12. 
8—Febra, affrontaçfco, fastio, Inchaçlo naa pernas. Joio.M. da Costa, rua 

do Senado, 8(1. 
4—Coqueluche, interessante filhinha do sr. Manoel Peçanha, rua da La 

P«, 28. 
R - Coqueluche, Adolpho, filho do ir. Custodio José da Costa, rua Tava-

res, 87. 
6—Bronchite ohronica, Chrispim Rios, viajante, rna General Camara, 182, 
7—Toaaé, escarros de sangue, D. Antonia Monteiro, rua General Cama 

ra, 188. 
8—Asthma. Affonso Lualo Franco, rua Quinüe de Novembro, A—Vallon-

guinho. 
A—Bronoblta aguda, Mario da Silva Pinto, Torre Kiffel, rua do Ouvidor. 
10—Bronohite asthmatica de 80 aaBos, Oapit&o Alipio Jacoblna, do 18° 

do infantaria, Porto Alegre 
11—Coqueluche, 6 cura —em casa do ar. Manoel Joaquim da Silva Ju 

nior, rua Visoonde do Bio Branco, n. 17. 

0 L E S T I A S d a s S E N H O R A S 

das vias nrinarias e syphilitieas 

D B . C A E T A N O J O V I N E 
oocnpase exclusivamente desta especialidade. Tratam-se por 
methodos novos os tumores e impotência, a esteiilidade, o 
treitamento urethral, agonorrbóa chronioa, etc. 

Cora a tísica e om o serum M a r a g l i a n o 
Residencia e c nsaltorio : rua de B. Joio, n. 48 (esquina da ru« 

Formosa) B. Paulo. Consultas todos os dias, das 7 ás 10 d» 
manhã, e das 12 ás 6 da tarde. m.. 

Perguntas dlarlas 
Que mal pode fazer o uso dos 
'eparados que contêm o mercúrio, 

ãntimenio, iodoreto e arsênico? 
O mal' é o perigo de atacar 0 

estomago, os intestinos, os rins, o 
fígado, até o coração. 

Qual e o antisyphilitico, que nio 
contêm mineral? 

E o licor antipsorioo genuíno, 
vegetal, e que pode ser usado por 
homens e senhoras em qualquer 
tempo e por crianças de qualquer 
edade. 

Depositários: Lebre I rmío A 
Mello, e no Bio de Janeiro, Silva 
Gomes & C., á rua S. Pedro n. 
24. (3.«, 5.» e aab.) 9 - 3 

0 melhor, mais barato, mais 
eflicaz e infallivel, 

a Chimaphylla Alba, para que ? 
Brevemente o sabereis I (8) 

Rimo. sr. lionorlo do Prado 
Muito tempo ha que vejo diaria-

mente, nos jomaes desta capital, 
elogios ao vosso preparado denomi 
nado Xarope de Alcatr&o e Jatahy. 
E fiquei completamente oonvencido, 
pois que, empregando em minha 
filha de tres annos, qne ha um an 
no mais ou menos, soffria horrivel-
mente de uma bronchite, acompa-
nhada de tosse, que a não deixava 

, dormir, hoje aeha-se com effeito 
tríptorio commeraial e a ínir i^tra- jper fe i tamente cnraJa eom o uso 
tivoj )escontos de ordens O <•. s<t ipto 
rio acha-se aberto depoie d<t 'hi gada 
dos trens. 

C o l l b q i o Gymnabio I n p a n i u . — 
AvenidaHygienopoÜH -Cnixapos-

tai n. 454.—Este antigo e eo nheci 
do estabelecimento pôde ainda ro-
oeber alguns alumnos interno", meio 
pensionistas e externos. Envitun-se 
prospectos.—(' director, Fama . Ta 
varbs. 

Db. Y i b i a t o BbakdXo. — Syphili 
Vias nrinarias, utero a operações 
Besidencia rua da Liberdade, 66 

Consultorio: rna 16 de Novembro 
de 1 ás S, 

Jullo Antunes de Abreu—Rua D i re i 
ta, 20 —Caixa do oorreio. 77 

SECÇÃQ u n i 

A Mocka Oorrector — Enca rrega 
se ãe negociar cambiaes e papeis 

de credito. Eecriptorio no salfto da 
Praça do Commercio. Telephones 
da Praça do Ooinmercio—Caixa pos-
tal, 414. 

Os DBS. AlilfALDO VlBIBA DB CAK 
VALHO K PkbBIRA BABBBTa 

Rua de Hâo ht>- i 0 , 23, consultas de 
1 ás 3 da li-JC. r.esidencia: dr. A 
Vieira, r r ^ y ^ ^ n g , , 8, e dr. L . P 
B t J r e f : J , à l í o eda -io Trinrapho, 4(1 

jonllstas—Dr J. Corrêa de Bitten-
court, oculinta, « t-c l ie fe de clinica 

dos professores Wecker e Panás, 
eml Paris; Hirschberg, em Berlim 
diilcipulo de Htellivage Horner em 
Viiinna e Zurich; e ex-ajudanto de 
cliuica ophtalmolcgica da facnldjad 
de Paris —Com 16 annos de prati-
ca. Consultorio, á ma do Carmo, 42. 
Rio de Janeiro. 

Db.'0. hoxsh db mbllo.—MocUco 
especialidades: moléstias men taes 

e nervosas—Residencia: rua Yictona, 
37. Èscriptorio, rua Direita, 35. al 
tosdlo Banco Francez. 

íri-ix Bocavuva — advogudo, 
seu eseriptorio á rua Bla-

Bancario, 7 7|32. 
Paríicular, 7 9(32. 
Mercado, paralysado. 

Buuoario, 7 7|,'(2. 
Particular, 7 9(32. 

A ' 1. 

A s 3 

Dr. 
tenb o 

roclijjl Deodoro, 10. Accetta oaunas 
pa iaX interior do EBtado. 

ogado db. Gabb ib l L b s s í 
ptorio: rua da Quitanda,n. 
cia ladeira de Santa Ephige-
1. (Bobrado). 

08 4DVOOADOS l^BS. VlLI-ABOIM, H 
8 Am paio V ianr a.—Escrip tono, r 

Marfcshal Deodorc',10 

Os I>rs. Bbaz i l i o Machado b Ai. 
oaIntaba Machado - A d v o g a d o - s 

Resivxucia: á rua Am'ora, n. 10.Ü-8-
•rpt<lrio:á rua Direita, n- Banco 
deCrlidito Real de B. P. , Q ' ° -

Attençao 

A casa Lebre Irmáo & Ttlollo, de-
positaria de todos os preparadoB 
pharmaceu ticos de L u i z Carlos, 
acaba de receber novo e grande 
sortimento de Pilulas e adorifleas 
para satisfazer a procura que ang-
menta diariamente, por c»usa das 
grandes constipações, defluxos, 
bronchites, dôres de cabcjça e dôres 
do dento. 

O Licor antipsorioo o antirhen 
matico, o oleo calmante, os pós 
anti-hemorroidarios, a injecçao de 
Mendes, o Colyrio de Mendes, de 
tudo são depositários L eb r e Irmão 
A Mello, á rua 15 de Novembro, n. 
4 S. Paulo, e no Rio de Janeiro, 
Silva Gomes & Comp., á r ua São 
Pedro, n. 24. 6—4 

ELIXIR M. M 0 R A T 0 
Alfredo Neves, de 8. Paulo, victi-

ma de syphilis com as partes incha-
das, só poude ter allivio e cura ra-
dical, usando o remedio indígena de 
nominado El ix i r M. Morato. Ven-
de-se na rua Direita, n. 1—Casa 
B A R U E L & C., 8. Paulo, largo da 
Bé, 2. 

Gordura excessiva 
(obesidadb) 

E ' completamente curavel < o m „ 
uso da Tliyroidina Bouty, r „ e m a(te-
ração dcig hábitos normr_eB , i o g 

entes. 
Vendf)-s' j na Dr- jg a r i a Paulista, 

do P. \ ar; de Almeida, rua do Ro-
Bario, 7^ 30—8 

a)jeuas de dous vidres. Assim, vos 
felicito como preparador de um re-
medio tão poderoso. 

Sou som estima vosso criado e 
admirador - Dab io P rur i r a dob 
Samtos Si i .va—C. do ltio Bonito, 
12 de outubro do 1895 

—Em testemnnho da verdade, 
Antônio da Bilva Pereira. 

E L I X I B H . M O R A T O 
Custodio S^aciel, de Jacarehy, te 

ve as pernas inchadas com feridas, 
que faziam tremer a quem olhava, e 
depois de empobrecer de tanto to 
mar remédios, curou-se só tomando 
o E l i x i r M. Morato, que se vende na 
rua Direita, n. 1—casa B A R U E L A 
C., B. Pnnlo.—Largo da Sé, 2. 

Bancario, 7 3(16. 
Particular, 7 1(4. 
Merendo, frouxo. 
S-. PruIo : Saques, a 7 3(1(5, 7 7[32, 

7 3*16 e 7 5(32. 

M E R C A D O D E C A F É 
As vendas declaradas foram de 

18.0CK) saccas, na base de 7$600, 
fechando o mercado estável. 

O meroado do New,-York abriu 
estável oom uma alta de 5 pontos, 
senc.o o preço 6.Ü5 cents. por libra. 

BIO 
Ei ítradas.... v 5.597 saccas. 
Ei nbarque^ . . 14.683 » 
Vondas 6.000 . 
,31 ock, d20.610 saccas. 
;P-/e«o, 10$600. 

sahtos 
A's 11.30 

I ) mercado de café abriu oom 
pr> jenra regular. 

A ' 1.30 
' Continua com procura. 

A s 3.30 
Fecha calmo, na base de 7$600 

MALAS PARA A EUROPA 
JULHO 

M í » 27 Clyde. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
• AFOBBI IBPIKADOI I O f lO 

23 Liverpool e eso., Motart 
24 Rio da Prata, Etona 
24 Liverpool e eao., Bellagia 
26 Bouthampton e eae., Nile. 

MOL 
D 

Bene: 
pitai 
OLH ' 
do Ri| 
deira 

3TIA DCB OLHOS.—D.R-THEO 
I1RO T E L L E S , occ> l l ' » ta da 

Itencia Portugneza d esta ca 
ei interno da C L I N I l A dos 
)S da faculdade de Me dicina 
> de Janeiro. Consultor! o : la 
le B. João,16, da uma ás 4 da t 

Molestl 
TE 

interm 
pratici 

Resii 
do f o i 
8 ás 9 
arde. 

das crianças.—BR. BUA i l -
lílJJfES, medico do Rio, ex-
1 de clinica de crianças e eom 
Ide hospitaes da Europa, 
leneia e consultorio, ladeira 

i Geral, n. 23. Consultas das 
[Ia manhã e das 12 ás 2 da, 
liamados a qualqner hora. 

i f | H ' . I h a h a i a em breve o in-
A ü r u r a r e i s fBmvei êxito da 
Chim iphylla Alba I (8) 

Comf iBiihia Paulista de Vias Férreas 
c Fluviaes 

TABIFA Mo Y Kl. 

A. taxa cambial que deverá vigo-
rar no proximo mez de agosto, para 
a.pplicação das tarifas moveis, será 
tio 12 dias para as linhas de con 
cessão do Estado e de 8 dias para 
as de concessão federal" 

8. Paulo, 20 de julho de 1898. 

Ado lpho A. P in t o 
3—2 Chefe dc -Esoriptorio Central 

Collegio Varella 
Fundado km 1893 

Este acreditado estabelecimento 
de eduoaão, o mais antigo da ci-
dade da Franca, collocado em es 
paçosa chacara, é actUHlmente re 
conhecido o melhor internato para 
o sexo masculino, devido á sua cri-
teriosa diseiplina e exceltente me 
thodo de ensino. 

O collegio acceita meninos desde 
a edade de sete annos, inteiramente 
analphabetos e prepara-os para o 
commercio em 3 annos, para a la-
voura em quattro e para a matri 
cuia nas academias superiores, em 
seis. 

A sua lotação é do 60 internos 
contribuintes e 20 f i-atnitos 

.Temos visto, p- j r" ^versas vezes, 
algumas cal l igr^ p l t Í B 8 d e s t e c o I l e . 
gio,_ as quaes ^ d i g n i l 8 d e a d m i . 
raçao.pnncf ^ m e n t e p o r s e r e m f « j 
tas por or ^ ç a , d e t e n r a e d a d e 

ü,ste «"^fjbeleoimento de educa-
çfto te dado grande numero de 
" ^ / l i o s para a Academia de Dl-
IO'.io, Escola Polytechnlea, Escola 
formal , Instituto Zootechnlco de 
Uberaba, para o eommeroio, etc., 
todos com excellente calllgraphia. 

Acha-se em nosso eseriptorio um 
original deste methodo de escrever, 
pelo qual fazemos esta curta apre-
ciação. 

Consta-nos que a directoria do 
Collegio Varella fornece gratuita-
mente o grau e talho do bonito 
systema de calligráphia que adoptas. 
11... (D '0 Francano) 

D rs. .Tul 
e Alfi 

jubiico 
;es em 

horas 
nos dias 
do Rosi 
odos os 
tfies. 

D E N T I S T A S 
Io Perdigão, Alclro Valladão 
do Brandão—Participam ao 
am geral e aos seu" elien-

ticular que se acham das 
_ manhã ás 6 da tarde, 
iteis no consultorio á rua 
io n. 14, sobrado, para 
1 trabalhos de suas profis-

Elixir M. Morato 
Feiisberto d e Moraes, de Soroca-

ba, conhecido- morphetieo ha tres 
annos, apparece agora s&o, meehen-
do no meio Jo povo, porque usou 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, a 
largo da Sé, Í2—Casa BAbubl A O 

Paulo. 

Dr. F. 1 

. André | 
espee 

processosI 
conhe 
Das 8 da | 
do Braz, 

J. W.l 

Largo 

n—Bua Direita, 8 

(,'eitnrgiáo dentista, 
Ita em dentaduras pelos 
laia modernos até hoje 
le sem extrahir as raizes. 

áa 5 da tarde. Bua 

A JTOo» 

n. 6—S. P A U L O 

Q t A A f l * dnzia e 60$000 o cen-
O f U U U to de medicamentos 
homcBpathicos sortidos a escolha do 
vomprador, em vidros da arystal 
oerde ou âmbar. Pharmacia Homos-
pathioa. F. Dutra—Rua do Rosário,n 
3 A. (18 

PAs para dentlção 8teedman*s 

Esta maravilhosa preparação, j^ 
bastante eonheeida neate Estado, 
facilita naa ereançaa a sahida dos 
dentes, prevenindo ao mesmo tem-
po as eollicas, diarrhéas a tantas 
outraa perturbações freqüentes em 
taes easoi. 

Vende-se na Dbooabia Paul i s ta , 
á raa do Roaario, a. 7 a, «aa todas 
as boa* pharwaaia». 30—9 

E l i x i r M . M o r a t o 
Isaltino Cunha, de Taubaté, este 

ve louco de dôres rheumatioas, e 
tomou tudo quanto ha sem provei 
to. Agora, está bom, sarou bem, por 
que tomou o El ixir M. Morato, que 
se vende na rua Direita, 1, o largo 
da Sé, 2.-Casa B A R U E L & C. São 
Paulo. 

Rio,1892, rua Bento LisbAa, 2. 

Ylnho Cassalho 
(Noz de kola, quina coca e cálcio 
Anemia, doenças do estomsgo-

causaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Sé, 2 - B a -

ruol Comp. (até 31 -7 ) 

As mulheres 

A sra. Maria Amalia, soffrendo 
muito de flores brancas, sem achar 
allivio som diversos tratamentos, 
curou-se radicalmente eom as pilu-
las de Tayuvá, M. Morato. 

— Gertrudes da Coneeição, de 
Campinas, tinha aeeessos de loucu-
ra, pela falta de menstrnação (sus-
pensão), e gosa hoje perfeita saúde, 
por usar algum tempo as pilulas de 
Tajuyá, M. Morato, apregoadas por 
D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soffria de desarranjos da 
ventre, sentindo nma dureza como 
uma bola, que mudava de logar a 
tomando as pilulas de Tayuyá, M-
Morato, sarou e voltou o appetite, 
tendo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, S. Paulo, naou 
das pilulas de Tayuyá, M. Morato, e 
curou-se de desarranjos intestinaes, 

nadrfl, suffoeação e 
encias de vômitos qne a traziam 
tormentada. 

Ac commercio 
Albino Sá A O, par-

ticipa ao commercio 
deeta praça e a quem 
maia intereaaar poaea, 
que deixou de aer aeu 
empregado e procura-
dorno interior o ar. Or-
tilio Loureiro Dias, que 
nlo pôde nem deve 
agir maia naquelle ca-
racter, convidando-o 
por eate meio a vir 
prestar auas contas. 

Rio de Janeiro, II de 
julho de 1898. 
e - e A l b i n o S í & Comp. 

E l i x i r 9 1 . M o r a t o 
Cesario Motta, de Casa Branca 

teve feridas nas pernas, cinco annos 
Curou-se unicamente, tomando o Eli 
xir M. Morato, qne so vende na rua 
Direita, n. 1, asaa Baruel A C.—S. 
Paulo, largo da Sé, 2 

Fabrica de moveis o-peclnes 
L A H G O DOS P ROT EST A NT ES , 46 

fim da bua auboba 
Enoontra-so permanentemente 

nesta antiga e conceituada ca-
sa industrial, variudissimo sorti-
mento da moveis para todos os mia-
teres, enjos artigos são garantidoB 
aos 8r«.compradores. ,16) 

t'o«a de Confiança—S. Piulo 

109 da fundos, confrontando eom 
raa Aliem*, D. Maria da Silva a 
largo S. Bsbaati&o ; 1 pucUado ao 
berto da zinco a 1 aatribarla a 
quintal plantado do arvora* frueti 
feras a 1-gumea, avaliado tudo pala 
auantia de 8:OLO$(J(X). E assim será 
dito immovel arrematado a quem 
mas dér e maior lanceofferacer no 
dia, hora e logar acima designados. E 
para que chague a noticia ao conhe-
cimento da todoa os intareaaados, 
mandei passar o presente edital 
que será afiliado no logar do coa-
tume e outro de egual teor, qne 
serão publioadoe pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de 
S. Panlo, aos 19 de julho da 18»8 
Eu, Felizardo Ootti, ea rivão, o 
subscrevi.—O jniz de direito, Joio 
Thomat de Mello Alves. 28,29, 8 

L E I L Õ E S 

Importante cura do 
Peitoral de Cambará 

Attesto e juro em fé de meu 
grau que tenho empregado com re 
sultado maravilhoso o «Peitoral de 
Cambará>, do ar. Sousa Soares, om 
diversas afféeções daa vias respira-
tórias, sobresahindo um caso de 
tuberculose incipiente que foi ra-
dicalmente curada por este prepa-
rado, em d. Virgínia Maria Mendes, 
residente na capital do Estado da 
Bahia, á rua S. Miguel n. 46. Dr, 
Alfredo Mondes Ribeiro, (capitão, 
medico cirurgioo do exercito), (sab. 

Parece capricho 
í areee cuidado para não deixar 

faltarem, pela grande procura que 
angutenta diariamente, as salut«r>-s 
Pilulas Sndorifioas de Luiz Carlos 
e o t&o afjoiado e conceituado an-
ti-rVnmattco Paulistano, assim co 
mo o prodigioso Oleo Calmante 
para curar dôres de barriga e dos 
ouvidos das crianças. 

Vendem-se em todas as pliarma-
cias e na Dhocmbia dr J. Ami-
ran te & C , 6. rua Direita, n 7, e 
na Casa Lebre Irmão «Sc Mello e 
em Taubaté, na Pharmacia Allemã. 

9-3... 

BOM 

L E I L Ã O 
T l Dois motores c caldeiras, 
I l p sendo um da força de 
I J l i de eavallo, própria |»ira 

torno meelianleii, e um ou-
tro menor de força siillli lente para 
fater trabalhar :í ninrlilnn* de sa-
pateiro ou correelro. 

Estão qnasi novos, perfeitos e são 
adequados a qualquer pequena 
industria. 

O L E I L O E I R O 

M o r e i r a C a m p o s 

Ese r i p t o r i o e a g enc i a 

RIA MARECHAL DEODORO, 8 
Auatorisado e por conta do pro-

prietário, fará leilão franco dos mo-
tores acima mencionados 

E MAIS : 
Dnas mobílias austríacas, com 17 

peças, oada uma, diversos guafda-
louças de desarmar, guarda-camisas, 
lavatorios eom mármore, mesa elas 
tiea e outras, cadeiras avulsas e de 
balanço, machina para lavar roupa, 
camas, bom piano, cofre de ferro, 
balanças, espelhos, quadros diversos 
saldos de molhados superiores e 
muitos outros objeetos que estarão 
presentes no leilão e serão vendi-
dos pelo melhor preço que alcançar. 

H O J E 

Sabbado 23 do corrente Sabbado 
AO MKIO-DIA 

Â. Rna Marechal Deodoro, 8 
( A R M A Z É M ) 

PELO L E I L O E I R O 

M o r e i r a C a m p o s 

j L i s r B f c m r c T o » 

H e r m a n n T h e i l 

Cata importadora i a ferragem, 
namantoo o opporolhoo poro 

E l e c t r i c i d ü d e 
ü f l j í , fiaz, E x j o t t o s e 

M U D O U - S B 

R . J o s é B o n i f á c i o , 1 4 

S . P A U L O - C A I X A D O C O R R E I O , I B S 

6 - 1 

MEDICIfri -0T0 .'.PROVADO PEL* «MtKMIk DE ME0I0IB0 DE '«RII 
O S P O d D E ftOGÉ s»o o verdadeiro purgante da» »«- tg 

íJloro», eriuHCas da* panou* de conttiUifio delicada. « 
Com um vidro <ie P Ô S DF, H O G F , fácil u írvar ••omsiK" I>nr K- d 

toda parle, ooae . r - . , 
l imonada de goeto a g i í iavol e muito refr igerante 

5 
s- prer 

gor io a g 
O» P Ô S D U n O O Í t con. TVtai-fn) inUnitameute sem «« 

alterai-. Et'iprepim-se' d"l n-âo o conteúdo do vidro em 
moia g,irr?fa '"atua, demando cm coatacto durante uma 
bora.oa melhor df. noite para o dia; rolhar a garrafa quando 
se desejar ler uma l imonaàa garosa. 
•tkrUatrauH>rtüadi tunTRERE - *. CatariMt I C».S~,I».ru'•«*.'«"" 

A VASKJO, - M OCASl TOUAS AS eRAUMAOlAS OU TOUÔ  OS PAIZKS 
^ ^ ' « ' A ^ A ' * ' A ' * 

* 

l 

4 
¥ 

•a 
I o 

II 
L 

-•a ® 
« M 
k l 
1 > 

Remédio homeopathieo, p eparado com uma parte especia 
da planta matrioaria e livre de qualquer substancia nociva. 

Refresca aB gengivas, conforta as crianças, faeilita a denti-
ção, evita as desordens de estomago, a eolioa e as diarrhéas, a 
ebre e a insomnia, a tosse a as convulsões t i o oommnns nos 

dons primeiros annos da infaneia.J As crianças, com o uso deste 
remédio, tornam-se alegres gordas e sadias. 80—7 

P h a r m a c i a flonueopathica 

F . D U T R A 

B o a d o B o s a r i o , i l 3 l e B a r o e l & C .— S. Pau lo 

Opinião valiosa 
Tratando do Cambará da flora rio 

randense, diz o eminente medico 
irasileiro sr. dr. Pires do Almeida, 

em seu importante Formulário The-
raprutico Internacional: 

<Bem avisado andou o sr. 3. A. 
de Sousa Soares, de Pelotas, pre-
parando, com essa especie, o seu 
Peitoral de Cambará, que tive oeca | 
sião de examinar e com pleno, 
conhecimento—uconselho o seu uso 
com a maior confiança. > (sab). j 

J S . Õ L O V 

e m a i s o f r i e c t o s d e c a s a d e f a m í l i a 
COM ADCTOFdSAÇlO DO 

Illmo. sr. ANTOEO DO VALLE, que eom sna cxma. faniifta 

seretira liara o inter ior deste deste Estado 
O L E I L O E I R O 

SOUZA BREVES 
Venderá em publico K?ilão, a quem maior 

lance offerecer 
H O J E 

S a M a d o , 2 3 d e j u l h o 

A s II l|2 H O R A S 

Em poucos dias 
cesso da Chimaphylla 

UM A r i c a mob i l i a austr íaca c o . u encosto de pa lh i -
nha, um so l i do e e l e gan t e e s p i v h o de c r ys ta l , o m 

sobe rbo gnarda -ves t ido , nma sobe rb . i cama pa ra casa -
do, um bon i t o t oucador c o m rfco 0 spe lho, boa m e s a 
de iantar , d i v e r s a s cade i ras , boa g u í rn i ç ão de p o r c e l -

* guarda-comida , 
casado e 

e 

Af l N A U O K - í t ippoi jK» Vannier 
pianista,concerta e afina. Reca-

dos na loja de musica do sr. Ho l . 
lender, 6, rna Benjamin Constant 
residencia, rua de São João, n. 170. 

25 -19 

P e r d e u - s e 

Uma medalha de prata, com cs se-
guintes dlzeres: RKCOBD OE 300 
Kl juOMETROS—O^TO - Clmi Ama-
do, res Cyclistas. 

Gratlflea-se generosamente a quem 
a tiver achado e queira restltull-a 
a seu dono, que será encontrado no 
Velodromo. 3—1 

T e r r e n o s 

Têm fk'>ra situados e muito bara-
t o s^ 1 5 0 $ i ° metro at(S400$000 e 
l:0fK)$0C0 o metro; tem grandes cór-, 
tes de sítios 0 chacaras, J e 20 réuw 
o metro qnadrK d o a t " 5 0 0 r«1H-

Trata-se com l^olisberto Sliglir ,no 
& Comp. — Rua i > Quartel n... 3. 

3.' ab. 

NSo é engrossamenlo 
A ur:aa cana onde se come l-em 

e barato é na CASA D A S PETIS-
QUEIRAS, A rua Mareuhal Deodo-
ro, n. 36. 

Aberto até 1 hora da madrugada 
30 - 5 M. M. Gonçalves . 

lana, copos e t aças de c rys ta l , b v n n i 

n T m ! " ' i é t agé re , guarda- louça , d i ve rsas c a m ^ s P ^ 3 . 
Aiba i (8) so l t e i ro , d i v e r sas mesas , boa ba to r i a o e co z inha , 

muitos ou t ros ob j e e t o s que e s ta rão p a k , n t e s no ac to 

ira - rsas 

!u 
S ' 

•pitass <c Paris| 
-'/•MU oonSrif^çi,,! 
.'iir.«tii rmru i i iH i ) 
nWrHkis 

\ í̂muiis 
Tibrtc.V 
•• IV», 

Wl l » IUH • MU ÍAWU- <|. | l f „ a ^ 
« n»a pri aeip»,.. < j A S A a ^ 

T —rr-mni 1 1 | „ ^ 

E u v m a s s i m 
Alcatrão e Jatahy 

DE 

do Le i l ão , tudo 

AO 

Th} roldlna Bouty 
Para a cura rapida e completa da 

gordnra em excesso (Obesidade) 
A' venda na Drogaria Panlista, 

de P. Vaz de Almoida, rua do Ito 
sario, 7. 30-8 

vender 

D O M A R T E L U l 
Pelo leiloeiro 

Souza. 

H o m R I O 0 0 P R A D O 
D FeliCidade Si'oeira 

' " " " V ^ l ^ S a d o m c ™ ™ e , . 
> íctotomo 

tn-
oaa do Dr. D. Lima 

Sr. F 

Com eBoriptorio 
do Paysandú 

e agencia á rua S. João n. 81, prox imo ao largo 

g r a n d e : 

E D I T A L 

Edital 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em B. Paulo: 

* C Jt. 1, n u Direita 
Baruel 

dc primeira praça eom o 
prazo de '20 dias 

O dr. Joio Thomaz de Mello Al-
ves, juiz de direito da p imeira vara 
eivei desta capital do Entado de 
S. Paulo, etc. 

Faço saber aos que o presente 
edital dn primeira praça com o 
prazo de 20 dias virem e a enjo 
conhecimento interessar, qne o^pur 
teiro dos anditorios, Jo&o Ferreira 
de Oliveira Oama, ou quem snaa 
vezes fizer, trará em publico pre-
g&o de praça, venda e arremataç&.i, 
a quem mais der e maior lance of-
ferecer acima de sua respectiva 
avaliaçfto, no dia 8 de ngopto pro-
ximo futuro, á uma hora da tnrde, 
na porta do edifício onde fnnctiona 
o Fórum, sito á rua do Quartel, 28, 
o immovel que foi penhorado na 
exeençfto de sentença movida per 
Alberto IiUttenschlager, contra a 
viuva e herdeiros do falleeido Thie-
bant Weisa, cujo immovel i o se-
yninte : nma oasa com seus terrenos 
eercados de arame, sita á projecta 
da rna Dr. José Getulio, eom uma 
pórta e duas janellas de frente, 
nwidindo -67 me troa de frente por 

LEILÃO 
DE TERRENOS OTTRAES 

( ontinuaçãó do eilão da C h e -
cara Sampson, ao lado da rua do 
Braz, entrada pela rua da Ponte 

reta. 

D. 

D. An' 
Pedro 

Astli 

do Cor feiro de Cantagallo 
dosBWis Oliveira 

Soffria h >12 annos. 
ioniotadoGC. J. da Boa-Vista. 

• «Ia S. M. hjorres de 
Pindamon Wangaba. 

D. Irene ganzoni. 
» a de 10>-nnos. 

Chacara 
V'ende-se ou aluga-se a longo pra-

ao-(a ehacara que foi de Monsenhor 
V " lraiJe. «a rua do n.esmo monse-

®*üe í'. U d o da cancella da Com-
pan hia S. Paulo Baylnal; bi fundos 
toca m contíguos aos armazéns da di-
ta « Companhia Ingleza, oom 39 me-
trot i de frente, por 4G de fundos; 
mra to própria para deposito de mer-
cai! irias ou fabrica. Para tratar, na 
rua da EstaçSo n. 29, eom os srs. 
Que iroz Filho A Fernandes, ou no 
Hoto 1 de França, com o sr. Guilher-
me 1 jebeis. sab. dom. 6—1... 

i 

T e r r e n o eom bonds, agua, g a z e exgo t tos , l i g a d e a o 
c en t ro e o m m e r c f i l do i B r - e u z . 

H O J E _ . . 

S A B B A D O - 2 3 d o c o r r e n t e ^ - S A B B A D O H l n h f i j p f t 

PE10 M L W a i O Sob hypothecas de casas, 
"*ra fazer operações p, 

des, mediante modie. 
para tratar oom FelU. 
— Bua do Quartel, n C, Pereira 

Sob 
sempre 
nas e 
eommúfc 
berto Ui 

têm 
]ue. 
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O O O M M I R O I O D E B . P A U L O « V j » 

P a Br ABADOS r i U N PHAUMAOBDTIOOB COT* 1, fC CT A. OA FOtiRKCA 

El-gerente • aussesaor de Eugênio Marquei de Hollanda A Comp. 
E i j x i b B í u á Uaboba • M a n a c I , iodurado, poderoeo depurmtivo do 

•angus, efflsaa • ansrgioo no tratamento daa afTeoçõea ayphilitioaa a 
rhaainticaa. 

XABOPB PSITOBAI. ri.OBBS DB ABOBIBA, A NO IOO B MltTAMBA, «Dlprega 
do eorn bona resultadoa ia* moleatiaa daa vias rosplratoi iaa oatarrho pul 
monar bronehltes acuda» ou shronieas, hemoptyaes, broncorrhéa, ooque 
luebii, aathma inoipionte, e toaae noeturna pertinaz. 

Todoa oiitea produetoa, onidadoaamente mauipuladoa, aAo acompa-
nhadoa de guia. que eaelareco a natureza e causas daa moleatiaa para a* 
qaaea são applioados, com iudioaçfco daa dóaea para todas aa c ~ 

Deposito em B. Paulo: Babitbl i Cowr. 

N. I. RUA DIRFITA. M » 

PHOSPHO-GLVCERATO 
DE CAL PURO 
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MARCA CABEÇA DE ÍNDIO 

E ' o m a i s f o r t o e o m a i s b a r a t o r « ™ e e r e a r | 

Únicos importadores: 

M A S E N C L E V E R & C . 
I l i . - u f . c f c d o C o m m e y ó i o , s | 

I — — 

A G U A F L O R I D A 
O aoeio, a elsganria a o luxo deram mala um paaeo no 

progresso som o dessobrimento da 

Agua Florida Madurelra 
Experimentae a Agua florida Madurrira, pulvuriaae um pou-

co delia no lenço e tereia um bouqaet daa mala eaeolhidaa llores. 
Despejas a pequena quantidade de uma solherinha em uma 

bMia d'agua,|lavae o roato e varais um fluido delialoao psroorer 
o corpo, deixando-vos numa langnidez auaviaaíma. 

Como eoametiao, dá au eaballo um arama delicioso, Ueatróe 
• satpa e impede n quAda 

Ouerels ser bella, eaplrltuoua e admirada por todos I 
One n agua Florida Madurelra. 

adkhtbrbm a. pad lo : (até 17) 

P . V a z a ' A l m e l d a 
N . 7 R U A D O R O S Á R I O , H . 7 - S . P A U L O 

C Ã M M H O S * F E R R O P O R T A T I V O S , 
Prlvll 

FIXAS ou DESMONTAI 

H i y . 

Prlvllr(tln S. O. D. 0. 
BITOLAS FIXAS OU DESMONTAVEIS da 0-40 até 0-7B da LARGURA 

M.' 'SBIAL KNI-KUAL LOCAvAU 
de 

Material 
com 

fànilúada 
dr 

CQúUKA 

imia 
TRABALHOS PDBLICOS 

IinCSTRlAS DIVERSAS 
CULIURAS AGRIUILU 

xaiatrulijo 
Nova 8 icladaae 

ESTABELECIMENTOS KC*UVI'U tini 
SOCIEDADE Anonim* 

] Capital i 7,050,000 «ranço*. 
Fede SOCIAL: 

13, Boule\. Malesherbes, Par/*. 

D O E N Ç A S " o o P E T T O ! 

ptrttr.azs*, Broncnltes chroitwe», 

£<pecterc;d»t matutina, 

Tísicas, w e „ MB. 

" " I S f " t « a C A P S I i L A S n 

E U C M T P T I H A L E B R U N 
A.O G U A I A C O Í . l l J D O P O B M A l H / j 

Jii'Í ' '1|>,m':c"t# MrlídiM tifl Vfú C-*» d« França a«riipanham cada fri«3l 
gf^íMíuS' wm» «««'•• «B«tt< ca> s. rua». 
, K a u B - M o a t a u r t r a , P a r i a . , j . a M a R a . k t s & o . 
'^jirçsfiàmm'-'- Õ H B * I 
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O S J r ^ G - U M Ç O S # 

FABRICA em 
PETIT-SOURO 

(Silnetl-Oite) 
FRANÇA 

g l C Y C L E T A S 

elepinte, aollda, 

U—14 

^ ^ dc trabalho e eonstrn-
cçSo aperfeiçoados, moder-

nos e garantidos. 

D e p o s i t o : CASA F I C H S 

83 A , EUA. M O Í t E I R A CESAH, 83 A 
Antiga de S. Bento—','aixa, 373 

Exigir . f.rmu/a 6o uoator s. C. 
— FJx-Mbdíoo da Marinha. — 

Fór.iula do Doutor A.-C. (E::-Medico da marinha) 

C o r d i a l R e o e n e r a d o r 

C O M P O S I Ç Ã O 

WtNA 

I (JOGA 

KOLA 

CACA O 

Phos PI:ato He CAL 
Soluçío /ODO-Takhic» 

Exaotórue Especial DÉSILES 

O conhecimento da sue composiçfiobAstaR 
ara iadicar os cusor em ^ue este vinhos 

_evo serempregado. SSo primeiro todas ab| 
affecções de debilitação, taes como a Anemia, 
a Tisica, an Convalescenças Itol. tudo si da 
mulher nas épocas criticas da vida); a 
Fraqueza muscular ou nervosa causaaa por 
fadigas, vifiüiac, trabalhos de gabintto; o 
EsfnlfamenU prematuro; c Espermatorrbea; 
asldoeuças da Medulla: o Diabete: as afTeo'. 
çóes do estomago o do intestino; depoia.k 
as alterações constitucionaes devidas 
viciadura do sangue, taes como : Gotta.V 
Rheumatismo» Rachitlsmo, Acr'oentos swro-| 
fulosos nas crianças, etc. I 
Tonifica os pulmões, regulariza os' idos I 

do coração, activa o trabalho da digv,jt&o. I 
O homem debilitado saca delle torça, r 

vigor e aaúde. O homom que gasta muita I 
actividade, a mantém pelo uso regular deste I 
cordial, etncuz em toaos os casos, eminen-1 

. temente digestivo e fortHicante, o agradavel B 
V ao palaaar como wiii liquor de sobromoeo. r 

PARIS — D É S I L E S , &0W, Rua du Louvra . 

ü poal*o t O»» de PRODUGTC- GEIMICQB da Estado de Stiú 

C h á n a c i o n a l IRIGÂRQO NASCHOLD & G 
SUPE1UOK 

Vende-se na rua Florencio de 
Abreu, n. 1. 
5 4 Sorri fava <f C. 

Q C I O 

é o alimento a 
|- - . -í) ^ maic profu-ío í 

lecniiiiriBn-.tstlo "para as oriaoens dt a sete m .zes sobretudt no rao 
n e r t o 'di) desraaaitu* e durai te o »<• »«!•• i; > erosclmento. 

P . P H A . T T S T A ? A U i s : : , K S íueiiita a donílvSp, MSegun 
a boc iofui .•.•!') i » o : i ;-'i . • s defeitos de creseim ato. 

n P f i O é P H A V l t i 4 r. í-J 'T;5? impede ngiialmeníe a diai» 
riiea freqi.-oté eiiiiu ••:< < i:in»;a--s. 

P A R I S — 6., Victorm, 6— P A R I S 

..Jrn .otU* as Fbarras.uaaj Diopun- s i p1" ".cipae^ Caras t le Importaç&o 

E m p r e s a : C A R V A L H O & C O M P . 

O i r c c ç ã o . M U M Admin i s t r a ção : B A P Í I S T I M 

G r a n d e O s m u r t a d o V â â l e d a d s s d o G a 

r t i 

Um moço activo e serio, offero-
co-so, eoru o capital de 2:S00$(H)() 
para uma industria qualquer, tanto 
na capital como no intorior, ou par» 
viajar, cobrar on agenciur. 

Oarta neste escriptorio, a (!. B. 
6 - 5 

Avisam aos seus freguezes que ae 
mudaram p:'.ra a rua Brigadeiro To -
bias, 10H,(antiga rua Alegre). 30—18 

D o r d e d e n t e 
A Iodina do pbarmaesutico An-

drade não queima a boeca, desinfe-
ota o oonsorva os dentes e ás gen-
g ivas; e cura ú» dõrc» mais rebeldes 
em menos dc 5 minutos. A ' venda 
em toduii as pharniaciaa—Deposito: 
Pbarmacia do Caator.—Vidro 1$000. 

(até 20) 

1 Exija-se em caria lata 

) a Marca Ja fabrica abaixo 

« O . 

. . J T I Í ' 

. ã i í J U M O ü F 

Para fazer JEtoa C o s i n í a 

i preciso B o a . M a n t e i g a 

USAI, POIS. ^ 

P e n n U i i i s o E ^ e e t a e n l o 
E m s j w e p e p r e s e n t a r ã n n a m e l l i s r e s t r a b a l h o s 

l a d o s o s a r t i s t a s d a C o t u p a r a a i a 

Termina o eapectacnlo cora » g i « >iliieo pantomima era que tra-
balham todoa os nrtistas 

O S P E D R E I R O S 
A O P O L Y T H E A M A 

P r e ç o s e h o r a s d o c o s t u m e . 
Feiitiltimo espectacwlo, cm vista de 

retirar-se a Companhia para Santos no 
dia 25. . / ,. 

A d e u s d a C o m p a n h i a 

d e D n r s i E L M m 

e m . " V j â L - X j O G - I T E J S l ( F r a n ç a ) i 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO l 

M a n t e i g a g a r a n t i d o a b s o l u t a m e n t e i s e n t a de tcldo BOhCO, * 
margarina,. -elte e q u a l q u e r c o r p o g o r d o . 

GRAktiQE P R Ê M I O Exporiçao Universal da Paru 1889. 

C K A S K i o r i naracBHica^: 

SM» 

M a n u a l 
DE 

A U D I Ê N C I A 
• 

P r o c e s s o civi l e c o m m e r c i a l 
Regulamente n. 737 de 1850, commentado e annotado negando a Juris-

prudência dos trtbunaes, pelos advogados 

E u g ê n i o E g a s e A l f r e d o P n j o l 
— _ _ _ _ _ 

P R E Ç O , 4 $ 0 0 0 

Veade-se na Grande Livraria Faolista 
M E L L I L O ã t C . 

l a S l o B e n t o , n . 9 9 Cr * V 

Ú N I C A Q U E - V T E 3 3 N T I 3 E I S O R T E S 

C A S A 
: c a Q U E 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
' • " " S i t a " 

H o j e - E i s t r a c ç ã o - H o j e 
P L A G I O J f f O V O P L A N O N O V O 

. C o m 3 . 5 1 0 p r ê m i o s a s s i m d i s t r i b u í d o s : 
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Aos sr8. fazendeiros 

l o i o o i a a t e s e l n d u s t r i a e s 
Alirlu au uma A(<KN( IA >le ( 'ol 

loaacAsa ú rua Iiourengo (inecco 
n. 10, ao lado do nursado graudo 

Eata agencia foriuioe : fanuiUx <la 
Solonos, turman, operarioa, anialaa, 
empregado», etc., som toda activi 
ilaile e probidade luudlsnte módi-
ca commlaato. If»—T 

O geroiite, Orlando KiaSiui 

T o -1 3 . 5 1 0 p r ê m i o s 1 1 

Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem 
ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 

G R I M O N I , C O E L H O & C O M P . 

R U a 1 5 d e N o v e m t o r o , 2 - A - S . I ? a u l o 
Ú n i c a c a s a q u e v e n d e s o r t e s w * » 

i,—.asas 
Pequenas e grandes, no sentro da 

cidade e nos arrabaldes, pelo preço 
minimo de 4:0008 de 6 contos, de 
7:500$ até 60 000», aom especialida-
de, um rico palacete noa Campos 
Él.yseos preço ultimo, 40:000$. 

Trata ee com Fclisberto Migliano 
k Comp. — Rua do Quartel, M. 

3tt e sb. 8 - 6 

p i 
I j m é Í i 

IS 00 ESTOMAGO i 

M Ü M 

0 metro de sarja de pura lã inft atada côres diversas. 

A 4 $ 0 0 0 
rja de pura 

A 8 $ 0 0 0 r é i s 
O metro de pura sêda preta 

modernos 

PJC IF IG HTEAM 

N a v i ç a f i o n G n m p a n y 

b PÁQtlBTS IMOI.BE 
I Í a Í I « í n esperado do Sul, 
/ I P t I r l r i a " d i » 2 d e « c a t o , 

S ' " s a b i r á pnrs 
B 4 I I I A 

P E R N A M B U C O 
L I S B O A 

C O R U N N A 
depois da indispensável demora. 

Leva passageiros de primeira,«s-
ginda e tertoira slasse. 

o f/qobtb tnor.nr. 

I r _ _ esperado da fiurtí-

n e r a p » ^^^ 
• ^ ^ • • agosto saliirá para 
M O K T E V I Ü Ê O 

P Ü N T A A l tENAH 
I E V A L P A R A I B O 
depois ita indispensável demora. 

Este paquete resebe pabsagej < os 
de primeira, segunda o terceira alas-
te para o Rio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido grátis 
soa passageiros de todas as «lasses 

Os paquetes desta linha s&o illu 
ninados a luz elestrisa. 

Para passagens o enaommondas s 
trás informações tom os agente) 

\ m \ SONS & C . , L I M I T E D 

Rua do Rosário, 13 , -8 . Paulo 

D i r i g i d a p o r U m e . 
m e s t r e f r a n c e z a . 

dauiassú, fazenda superior e padrões 

O F F I C I M m C O S T U R A 
Eleonore hábil contra 

A u F a l a i s E o y a l 
S . P a u i s — B i s a d e S - B e n t o , n . 6 4 — S . P a u l o 

(até 19) 

« 

L A V E L 6 C E 
I A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O vapor 

DUGHESSA Dl GÊNOVA 

V i n h o f o r t i f i c a n t e , p . i g e s t i v o , t o n i o o , r e c o n s t f 
„ u i n t e , d e s a b o r e x c e l l e n t e , m a i s e f f i c a z p a r a a k 
p e s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e o s f e r r u g i n e s o s e 
q u i n a s C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o F a s t e n r . 

H e c e i t a d o n u s M o l é s t i a s d o e s t o m a g o , C h i o r o s e j 
A n e n l i . , . G o n v a í e s c e n c i a s ; e s t e V i n h o é r e f . o m -
á í e n d a d õ " á s p e s s o a s j á i d o s a s , á s j o v e n s 
m u l h e r e s 2 á s c r i a n ç a s . 

"M TOUAB A.8 BOJLS FHARMACXA.S 
QOaR«BA<iai4 lu t/!H Ha QAIR11. > R A P H « E L . á V a i e r o e flriml. ira» 

Partit í <1 Ri > do .Tauoir.i no dia 
J6 de ag sto díniílaaicnte p:ira 

M o n t e w i d é o 
c B u o n a s - A i r e s 

o VAPOK 

c i t t â . <3.1 
•S 

Part ir i de Sautob no dia 17 de 
agi sto para 

G E K U V A E K r X £ . L E S 
tocando no llio dc Janeiro. 

Moléstias do estornado o 
nervosas 

O dr. Eduardo de Ma-
lhãeB, da Academia N. du 
Medicina, especialista em 
m >)e-ti"í do estómigo ener 
v isa . é encontrado, das 12 
ás a, no seu consaltorio á 
rua Direita, n.° & (1."andar). 

Tratamento espocial-das 
aBfmções pulmonares. 

Applicações de eletricida-
de 

•vV 
alt. 

L E 
P«>-ij«r#B « Fncça, knttica, B « f « lw 

e lau ootoaUt, sr Bnaj\, iw%!f mU» 
aalorutâ  f j - ÇeeaeMU 4a B̂ fta-ia 

Y o E i t c r i o L e E s f 
OlUsaamaiita M p i o p f o « « a i çro-

varas*» f ar* i tu» <tu P » r 

P ü r g s n t e l e E s ? 
1 lr t « IMifa wnra. i HMt ' , 
4 H a aro prior ,ara saalqaar Sovav**' 
| ««MaaMCaaif/Maf/iiaaarMvaMSafana/t 

f P i i u l â s L e fisy j 
( frtrwVê m m t a n (MaSaiaaf.iw iwkm a 

iamwituii»ni<ii:niiiiiiLBiiinw> l 
• «raaaa<.laO»U.6'-S(rMa<4iSS, r a © • 

v m V m 

| a a a a M a t H cor. u 
R B C U B A J F T 

[ faalrMTPre<lBato««aal*<M<ar<^a*a 
r*« . aa tkuaaSa «líTll I—" *>' MT 

a l, nw Ss asma, a i, sar. Sar>s. 
aarsaatoa aaa n»aa ia n c i a u a i t 

A 9 M a l a P a u l i s t a 
D E 

Oaspar dos Santos & G 
SDCCESSORE8 DE 

Carneiro Neves & C. 
A primeira fabrisa de malas no 

Estado de 8. Paulo, recommendada 
psloa seus produetoa, em perfei(fio, 
solidez e modicidade nos preços. 
Tem sempre um completo sortimen-
to de malas naoionaes e estrangei-
ras, ditas oom sola, lona, zinoo, Hya-
tema americano. 

Especialidade na fabricação de 
malas e canastras para viajantes. 

1 2 — R u a i i t i SoRÍfitio, — 1 2 
a * o p a ç u » a o - i " 

L I C O R 
DK 

* 

m * 

« a o * 

f i i n a t o d e F e r r o 
P R E P A R A D O POR 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
M e d i c a m e n t o e x c e l l e n t e p a r a c o m -

b a t e r a a n e m i a , a c h l o r o a e e 
s u a s c o m p l i c a ç õ e s 

A ' venda em todas as pharniaeias c drogarias. sab. 

The Phflinix assurance Gompany 
OF L O N Ü O N 

(Companhia de Seguros Terreetres contra fogo) 
FUNDAOA KM 1782 

Esta Oompauhia qun conta 116 aunos do 
existência e já tem pago mais ile lb.20.0lX).000 
em siuiiitros, effectúa seguros contra fogo a 
prêmios módicos, incluindo damnos cansa-
dos pelo ruiü. 

aoksoia: companhia L i ip tos 

N. 41, rua Caronal Moreira Cosar, n, 41, sobrada 
(Antiga de S. Bento)—São Paulo II .. 

mpM. tal,> 

A m a r o F e ! m K M 

DOB 

I R M Ã O S R A M A / / Í 

D E M I L f t O 
O AMÁKO KÜ1.«LKA BAMAÜZíiTJ 4, <1 

favor tem encontrado no publico, pel»s tinas] 
tes qualidades, é reaominendado aos que t 
estomago e de dif&cil digeaUki. 
| Este iiaor, pelas suas qualidades loni«aa, I 
na base de snbstansiaa vegetaea, é muito reail 
do somo a bebida mais gostosa no paladar tnf 
da aomo aperirfvo 

X J N I C O S I M F O B , T A 3 ) ( 

P E L O 

E s t a d o d e 8 . P a i 

D C Ü i N G O S S B E L m 
R u a S . J o ã o , 

ao tanto 
^xacllen 
rem do 

lomposto 
ímenda-
indica-

! >£ S 

i o 
f £ I 0 

mfüum 

O S T T á 
o VAPOR 

no dia l!1 do Partirá de Santos 
Agosto para 

M0XTEV1DÉ0 E BUEXOS- AIItBS 

O VAPOR 

DUGHESSA Dl G E i V A 
Partirá do Rio de Janeiro, no dia 

22 ile agosto direotamente ).ara 
G Ê N O V A E N Á P O L E S 

E M B A R A C E 
A «ompanhia forne«e c o n d u t o 

gralnita para boido aos sra. pausa, 
geiroa 6 suas bagngeaB. 

Vendem se passagens para as prin 
sipaes eid&deu da Ilulia emais « »pi 
taes européas. 

BILHBTBS DH CHAMADA—Oa agüS 
tos du companhia <La Veloao» ven 
dem passagens de 3." «lusce, de lie 
nova ou Nápoles, parn Pemamlmao 
Babia, Vistoria, Rio do Janeiro c 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia <La Velucea 
decidido que do moz de ou tnbro 'p 
em deante, aI4m dos snus paquete) 
da linha do Brasil, lotarão no Rjn 
de Janeiro, tanto na ida de Oesova 
ao Rio da Prata, somo na volta do 
Rio da Prata a Gênova, os reua 
grandes paquetes <»avoia> e <hord 
AHBBioA>. Os agentes da (Jompa 
nhia «Xja Veloee» vendem paRsagen 
de camerini dislin»ti primeira e se 
gunda classes, de ida o volta, som 
obatimento de vinte por santo, aom 
a prazo de tua anuo. 

Para frete, passa ;«n» 9 mais infoi 
mações soin os ageutes: 

Rua do C o m e r c i o , l í - S . Paulo 
Schmidt <t Trott Santos, rua de Santo 

Antônio, n. 52 

B N è n 

Hanibnrg-Sndanierikaniseliü 
Uampfsehin'ãhrts—Gescllscbaft 

S. Paulo Agentnr 
O V A P O R 

Paraguassú 
Cap. BUCKA 

Habirá no dia 27 do sorrente para 
o Rio, Babia, Lisbõa e Bamburgo-

Preoo da passagem de 3a alasse-
para LisbOo, 160$000. 

Este "apor não é {Iluminados a luz 
elestüsa. 

Todos eates paquetes levam pas-
SAgeiroB para aa ilhas doa AçAroa 
Madeira ete. 

Farei pó» totf. meb 'n/ur»w, 5 i 
e «1 c» agmu* 

E . J o i i n s t o n & D . 
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